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ESGRIPTORIO, RUA DA FERRARIA, 108—NUMERO TELEPHONICO, 22 


PORTO, 14 DE MAIO 
CARTA DA ALLEMANHA 


Berlim, 8 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»)% 
4 morte de Moltke—A eleição de Bismark — 
Os novos tratados de commercio—A4 expo- 
sição internacional das bellas-artes em Ber- 
lim—A lei de protecção aos operarios—A 
reforma dos caminhos de ferro. 

A morte de Moltke deu lugar & um 
d'esses lutos em que toma parte uma na- 
ção inteira. A propria imprensa socialista 
tem prestado homenagem á memoria do ho- 
mem que tanto ajudou a formar uma gran- 
de e independente Allemanha. Apesar de 
Moltke ter seguido no parlamento, durante 
mais de vinte annos, o partido conservador, 
não deixou depois da sua morte odio algum, 
Os socialistas cos liberass prestaram-lhe 
as mesmas honras, 

—Bismark ficou eleito, como sabem, pe- 
Jo 19.º circulo do Hanover. À maioria que 
obteve é consideravel, 10:500 votos contra 
5:400; mas não é tão imponente como era 
de esperar para um candidato como Bis- 
mark. 

O adversario socialista de Bismark, que 
gó obteve 5:400 votos, teria provavelmente 
gido eleito, se os liberaes o os guelfos não 
se tivessem abstido na eleição de desem- 
pate, por não quererem dar os seus votos 
nem a Bismark nem a um candidato socia- 
lista. 

Bismark só tomará parte nas sessões do 
parlamento no outomno, isto é, quando fôr 
debatido o tratado de commercio entre a 
Allemanha e a Austria. ; 

Este novo tratado, como já tenho dito, 
por mais de uma vez, abrirá uma éra nova 
á politica economica das nações. A Alle- 
manha, que em 1879 inaugurára a éra pro- 
teccionista na Europa, dará agora o eigoal 
de um periodo de livre-cambio. 

Entretanto, Bismark, fiel ás suas con- 
vicções proteccionistas, em uma carta que 
escreveu aos eleitores, promette combater 
vigorosamente o novo tratado de com- 
mercio, j 

E', pois, de crêr que tenhamos discus- 
gões vebementes, e até uma lucta oratoria 
entre o chanceller Caprivi e o ex-chanceller 
Bismerk. 

O triútado austro-allemão, apesar de 
ginda não estar definitivamente concluido, 
já vai produzindo effeitos importantis- 
simos. : 

Primeiramente a Allemanha ea Austria 
mercharão desde já no mesmo sentido na 
questão da politica do commercio interna- 
cional. 

Além d'iszo, os dous paizes nomearam 
já delegados para negociar com represen- 
tantes da Suissa um novo tratado entre as 
tres nações. À 

Mas o que ha de mais importante é que 
a propria Russia, ordinariamente o paiz 
proteccionista por excellencia, principia & 
entrar em um caminho mais livre. Falla-se 
até de propostas da Russia feitas á Alle- 
manha para a conclusão de um tratado de 
commercio. Mas a Russia desejaria attingir 
dous objectivos ao mesmo tempo: não sÓ 
um bom tratado de commercio, mas tam- 
bem a revogação do tratado do Pariz que 
prohibe é Russia a passagem através dos 
Dardanellos. Deda. je ú 

A Russia quer sproveitar-se da posição 
política da Allemanha Euro 
obter o maior resultado que jámais alcan- 
gou desde a guerra russo-turca. 

—A exposição internacional das bellas- 
artes em Berlim tem tido um exito extraor- 
dinario. ; 

São principalmente as obras dos artis- 
tas estrangeiros que formam os pontos 
principaes de attenção. 

O imperador, para mais honrar à expo- 
gição, rodeou-a de todo O esplendor de que 
dispõe a nossa côrte. ; : 

Depois da abertura dá exposição, 0 im- 
perador convidou todos os artistas 6 dele- 
gados estrangeiros para um jantar de gala 
no palacio de Potsdam. 

—A grande obra do parlamento actual 
está terminada: a lei de protecção aos ope- 
rarios. Todas as questões dificeis sobre o 
trabalho de menores e das mulheres, sobre 
a duração do trabalho para os bomens se- 
gundo a idade, sobre o trabalho nocturno, 
encontraram uma solução se não definitiva, 
pelo menos propria para mostrar aos ope- 
rarios que-o governo não descura 05 seus 
interesses mais vitaes. 

Nenhuma lei occupou por tanto tempo a 
attenção do roichstag como a lei de prote- 
cção aos operarios que o parlamento deba- 
teu e approvou, e quo versa sobre os pontos 
acima mencionados. ; 

—A reforma des tarifas dos caminhos 
de ferro avança lentamente na Allemanha. 

Emquanto que na Austria e na Huogria 
as administrações das vias-forreas vão ado- 
ptando e introduzindo & tarifa por zonas, na 
Allemanha vai ficando tudo ou quasi tudo 
como está. a 

As esperanças do publico estão postas 
em uma mudança do ministerio da Prussia. 
Só isto é que poderá fazer com que se inicie 
sériamente a reforma que tão bons resulta- 
dos está dando nos paises em que já foi ap- 
plícada. Dr. Eduard Engel. 
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BRAZIL 
CARTA DO RIO DE JANEIRO 


mto de Janeiro, 20 dc abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Os negocios publicos—A situação da praça 
commercial —A causa da baixa do cam- 
bio — As especulações de Bolsa—O pa- 
recer da commissão de banqueiros nomeada 

Associação Commercial — Esperanças 
na futura safra de café— Varias conside- 
rações, 

Para quem, como eu, enalteceu com jus- 
tiça e merecidamente a republica brazileira 
no seu período dictatorial, é doloroso ter de 
referir-se agora a este bello paiz menos li- 
songeiramente, desde que queira dizer a 
verdade ao publico que o lê o 

E' exacto que não atravessa o Brazil 
uma epocha de descalabros o de desastres 
politicos e financeiros; mas é tambem certo 
que não são inteiramente favoraveis as suas 
condições de vida e de prosperidade, que 
ge téom tornado dificeis, sem se ter procu- 
rado o meio de solver taes embaraços. 

Todes as culpas da paralysação dos ne- 

ocios da praça, da baixa dos titulos e da 
dessas do cambio são attribuidas ao go- 

verno. , 

A Associação Commercial celebra reu- 
piões para ouvir dos mais entendidos as ra- 
zões que motivaram o quasi desfallecimento 
da praça, como o remedio que mais convém 
oppôr-lhes; os representantes dos principaes 
Bancos discutem igualmente as causas do 
entorpecimento do commercio, e a palavra 
do governo não se faz ouvir e a sus influen- 
cia, quer directa, quer indirecta, não chega 
para dessggravar à situação. . 

Pesa sobre os negociantes importadores 
o mais alto imposto que jámais se viu: O 
pagamento dos direitos em ouro, á razão de 
B3089 a libra, guando ellas são compradas 
a mais de 135600, e ainda assim por empe- 
nho, porque ha falta do ouro no mercado. 
D'ahi a baixa de cambio que se tem obser- 
vado, sem que uma medida salvadora tenha 
gido posta em prática,e & alta de preços em 
todos os generos de producção estrangeira; 
que vão extraordinariamento desfalcar a 
bolsa do contribuinte, que 60 povo, o unico 
prejudicado em todos estes negocios 


A baixa do ouro, o cambio talvez ao par, a 
confiança restabelecida, e longe, .. o phaa- 
tasma da crise. 


durante o seu governo um emprestimo de 
À ; “ums bonita sa-| 
fra de café, não houve necessidade. de pe- 
dir cambiaes ao mercado; o ouro aqui en- 
trava em jorros. 


na Europa pars | co 000 


a praça do estado de abatimento em que se 
tem visto, emquanto as libras se vão co- 
tando a perto de 145000 e o governo conti- 
núa a fazer vista grossa para o estado das 
finanças, quo parecem mereccr-lhê menos 
cuidados do que a politica de reacção que 
lhe está tomando o melhor do tempo. 


pas a bater o matto. A' sabida da fortaloze, 
porém, foram ellas avisadas de que tomas- 
sem conta com as cavidades praticadas no 
sólo pelo gentio. O aviso não foi despresa- 
do, mas de nada valeu, porque nivguem 
suppunha que o gentio fosse tão numeroso 
e estivesse tão bem preparado para a 
guerra. 


fim, os nossos soldados, escolhido o terreno 
proprio, formaram quadrado ao descobri- 
rem slguns negros, occultos aqui e alli, no 
meio da exhuberante vegetação. Acto con- 
tíouo foram bombardeadas as tabancas, 
vendo-se ao longe differentes negros em 
carreira precipitada, atroando os ares com 
os seus gritos selvagens. Notava-se que o 
gentio não respondia ao fogo dos nossos, fo- 
go a final baldado porque o inimigo se não 
mostrava em massa. Emquanto se perdia 
um tempo precioso n'esta fuzilaria a um 
inimigo occulto, n'este esgrimir com som- 
bras, 0s negros, como se obedecessem a uma 
direcção methodica e intelligente, cercavam 
as tropas portuguezas e dispunham-se para 
um combate em regra. A certa altura co- 


Entretanto, poderemos affirmar. que & 
praça do Rio de Janeiro atravesss uma cri- 
so tal que um krach esteja imminento, lan- 
cando ao borrascoso mar da bancarrota a 


fortuna publica o particular? 


O espirito da raça latina é exaltado e 


facilmente impressionavel; d'abi os exagge- 
ros que, sobre a nossa situação financeira, 
téem apparecido e continuam a apparecer 
na imprensa brasileira, e, como repercussão, 
na europeis. 

Ainda não é chegado o momento de se 
annunciar como inevitavel o diluvio. Este 
paiz é rico. Por maiores que sejam os erros 


commettidos pelo actual ministro das finan- 
ças, por mais desbragada que tenha sido 
o'estes ultimos seis mezes a febre de egpea- 
culações na Bolsa, por mais que os inimi- 
gos da republica se esforcem por desacre- 
dital-a no velho mundo, do genio empre- 
bendedor de seus filhos, da pujança de seu 
uberrimo sólo, da grandeza de suas flores- 
tas, das prodígiosas riquezas que o sub-sólo 
encerra, dos seus rios que nenhum paiz pos- 
sue iguaes, o Brazil saberá tirar proveito, 
para fazer serenar a tempestade que parece 
avisinhar-se, 


Fallei acima das reuniões que tem cele- 


brado a Associação Commercial; ella no- 
meou uma commissão dos mais respoitaveis 
banqueiros da nossa praça, que já deu o seu 
parecer sobre & crise que atravessamos, 


(Publicamos na nossa folha de sexta feira 


passada as conclusões do parecer a que se re- 
fere o nosso illustrada correspondente.) 


Aos leitores do «Commercio do Portos 


recommendo esta peça, que deve ser esta- 
dada; d'ella concluirão commigo que a si- 
tuação, longe de ser desesperadora, alimen- 
ta as mais fundadas esperanças de que an- 
tes de seis mezes a tranquillidade virá, 


A baixa do cambio, occasionada pelo 


pagamento dos direitos de importação em 
ouro, e pela má applicação, sobretudo, que 
d'este metal tem feito o actual ministro da 
fazenda, é um facto accidental e que não 
se prende de modo algum a crises financei- 
ras 


A safca do café, no corroate auno, jul- 


gada com segurança a maior que este paiz 
tem produzido, fará entrar n'esta praça, na 
de Santos e nas outras exportadoras um 
respeitavel excedente sobre a importação. 
Este excedente é calculado em cerca de 
50.000:0008000. Não exaggéro. 


Qual será a consequencia d'este facto? 


A questão do cambio é a mais impor- 


tante d'este paiz. Pelo modo por que clle se 
comporta, é afferida a sabadoria ou a igno- 
rancia de um mioistro da fazenda, 


O publico do Rio de Janeiro, ao receber 


antes do café, as folhas do dia, a primeira 
cousa que procura saber é a situação em 
que se acha o mercado do cambio, Se este 
se manifesta em alta, o espirito do leitor 
tranquillisa-se e o café saboreia se voluptuo- 
samente, 


Se, porém, o cambio ge manifesta frou- 


xo, tendendo a baixar, oscillante, indeciso, pó- 
de-se afirmar que o café esfriu na chavena, 
ojoraal vôs aos pedaços, e o leitor passa um 
dia aborrecido; o Rio de Janeiro todo soffre; 
calamidade geral. 


Porque? O snr. João Alfredo foi mau mi- 


nistro da fazenda; entretanto, durante o seu 
governo de 14 mezes, o cambio conservou- 
ge entre 26 e 28 (acima do par), 


Porque? O snr. João Alfredo contrahiu 


. e 


Esperemos, pois, que venha o café livrar 


Ha muito ainda a confiar nos directores 


do nosso commercio e no patriotismo de 
muitos cidadãos a quem estão entregues as 
finanças braziloiras, 4. 


COLÔNIAS PORTUGUEZAS 


Bissau, 25 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
O gentio acaba de infligir uma grande 


derrota aos nossos valentes soldados, não 


orque a estes faltasse a intrepidez e & va- 
entia, mas porque se deixaram cahir n'uma 


vil cilada a que são tão attreitos os povos 
d'estas regiões, Guerra franca, leal, a peito 
descoberto, não a fazem; a sua orientação é 
a emboscada e o ardil. 


Testemunha ocular da funesta campa- 


nha, vou narrar-lhes os horrores, porque os 
houve e verdadeiros, que occorreram n'essa 
lucta que nunca so devia ter emprehendido, 
sem uma tal ou qual probabilidade de sa- 
birmos victoriosos, pois todos sabem o quan- 
to a nação portugueza perde em prestigio 
sempre que se deixa derrotar pelas tribus 
rebeldes. 


As nossas tropas sahiram da fortaleza ás 


5 horas da manhã de19 do corrente. Era do- 
mingo. Todos os soldados iam animados e 
confiados no bom exito da victoria. Com- 
mandsva a columna o capitão snr. Antonio 
Joaquim do Carmo Azevedo; o 1.º pelotão 
ia sob o commando do capitão Heitor Al- 
berto de Azevedo; o 2.º era commandado 
pelo tenente snr, Leite; o 3.º pelo sor. Gon- 
calvea; e o 4.º pelo tenente snr. Barata Feio, 
A bateria de artilheria era commandada 
pelo tenente sor. Lucena. 


N'esta disposição sabiram as nossas tro- 


Internando-se por aquellas mattss sem 


meçou da parte do inimigo uma nutrida fu- 
zilaria sabida de diferentes pontos. 

N'estas condições, os nossos que se acha- 
vam a descoberto, como tropas leaes que 
eram, cahiam em grande quantidade grave- 
mente feridos, ou mortos. Ao contrario, el- 
les, que faziam fogo de emboscada, nada 
soffriam comparativamente. 

No fim d'este grande desastre verificou- 
se a existencia de 4 officiaes mortos: Car- 
mo Azevedo, Heitor de Azevedo, tenente 
Lucena e alferes Moreira, que tambem fa- 
zia parte da bateria de artilheria, o 1 gra- 
vemente ferido; 3 sargentos mortos, que fa- 
ram João Paulo Henriques, rapaz de 18 an- 
nos; Antonio Honoré Trotobá e Alfredo Ju- 
lio de Mattos; e, finalmente, 72 cabos e sol= 
dados mortos e 20 feridos. Isto afóra os ex- 
traviados. 

Os negros commettêram toda a sorte de 
atrocidades: ao tenente Lucena cortaram- 
lhg-a cabeça com um golpe de espada, sen- 


capitão Heitor cortaram-lhe a lingua, met- 


lagrimas. 


ENGLISH BANK OF RIO DE JANEIRO, LIMITED 


cariraL sunscarero £ 1.000,000 zu 50:000 acções ne £ 20 


do em seguida horrorosamente mutilado; ao 


tendo-lhe em seguida, por escarnoo, uns far- 
rapos na bocca; ao sargento João Paulo cor« 
taram-lhe tambem o pescoço e ao outro sar- 
gento Alfredo de Mattos deceparam-lha as 
mãos o os pés. Peranto tanta malvadez o 
governador da provincia não pôde suster as 


E' digno de registrar-se, entre outros 
actos de valor, o praticado pelo 2.º sargen- 
to Belmiro Ernesto Duarte da Silva que, 
com grande coragem, matou com uma bayo- 
netada o assassino do tenente Lucena, Este 
sargento houve-se sempre com o maior san- 
gue-frio em todo o combate e na retirada 
das nossas tropas portou-se com a maior 
bravura, salvando assim os tenentes Barata 


Com faculdade de ser augmentado 


carITAL REALISADO £; 500,000 


FUNDO DE RESERVA É; 225,000 


Séde do Banco, 2 a, Moorgato Street, London E. C. 


dos devedores... « 


Succarsaes no Rio de Janeiro, em Pernambuco, Santos, no Pará, 


em S. Paulo, Porto Alegre, na Bahia, em Buenos-Ayres 


e em Montevideu 


Saca sobre o Brazil, Portugal, Buenos-Ayres e Montevi- 
deu. Encarrega-so da compra e venda de fundos publicos, de re. 
ceber dividendos, de negociar e cobrar letras de cambio, acções 
sorteadas e coupons, e de todos os negocios bancarios. 


RELATORIO 


A direcção vem apresentar aos accionistas o balanço junto 


Capital: 


Authorisado em 50:000 acções de £ 20 com fa- 
culdade do ser augmentado 


do activo e passivo do Banço, e contas de ganhos e perdas do aa- 
no financeiro, que findou em 31 de dezembro proximo passado. 
Os lucros totaes nos doze mezes, abatido o rebate de juro nas 


letras o 8 


rior, fazendo um total de £ 114,780.7.9. 


. D'esta quantia os directores, em virtudo dos poderes confe- 
ridos pelo artigo 29.º dos estatutos recentemente reformados, po- 
zeram é parte e addiccionaram ao fundo de reserva a quantia de 


ues por vencer, e de juro de depositos, e depois de 
fazer-se ampla provisão para as dividas más e mal paradas, mon- 
tam a £ 184,772.13.11; d'esta importancia tem-ge de deduzir todas 
as despezas da séde o das succursaes, montando a £ 86,415.7.2, 
ficando o saldo da conta de ganhos e perdas em £ 95,357.6.9, ao 
qual se tem de addiccionar £ 16,423.1,0, que véem do anno ante- 


e de deposito. ..... 


£ 50,000.0.0, o qual monta agora a £ 225,000.0.0. 


. Pagou-se em dezembro p. p. um dividendo por conta de 8 
shilliogs por acção, na importancia de £ 20,000.0.0, e agora re- 
commenda-se que se divida mais 8 shillings por acção e um bonus 
de 4 shillinga por asção, na importancia total de £ 30,000.0,0, 
pagavol em 1 de junho proximo faturo, livre de imposto, fazendo 


a distribuição de lucros para o aono 20 shillings por acção, o que 


é igual a 10 p. e. sobre o capital realisado do Banco. 
O saldo de £ 14,780,7,9 a direcção propôs passal-o para 


8 conta nova. 


Emquanto á venda da freguezia (chave) do negocio d'este 
Banco, no Brazil, juntamente com os bons haveres do Banco n'a- 


quelle paiz na somma total de 4:500 contos 


pelas resoluções especiaes passadas nas assembleias peraes ex- 
traordinarias que tiveram lugar em 19 de fevereiro e 12 de março 
P. P:, 08 directores pódem annuaciar que das £ 875,000, o preço 
ajustado, £ 500,000 já foram recebidas e espsram que a venda 
será satisfuctoriamente completada e concluida antes de 30 de 
junho, a data estipulada no contrato. 


A direcção participa que o Banço entrou como assigaante do 
«Fundo garantia de Baring», pela quantia de £ 100,000. 
Os direstores que deixam os cargos n'esta occasião são os 


snrg, Frederio Lubbock e Joha A. Sellar, os quaes, como elegi- 


veis, offerecem-so para a reeleição. 


81 de dezembro de 1889..€ 175000 O O 
Quantia addicionada..... cce 50,000, 0 0 
225000 O O 
D'esta somma é preciso para 
garantir o valor sterlino do 
capital collocado no Brazil, 
areia ao cambio de 21 
Ê À » taxa que regulava no 
da réis, authorisada | - Rio de Janeiro ada letras 
a 90 dias vista sobre Lon- 
dres na data em que se fe- 
charam as presentes con- 
É To AS OBS cc nf: III 12,:8 
Ficando como reserva geral 
' asomma de....cecereess 113888 17 9 
£ 225000 0 0 
Ganhos e perdas, conforme a conta junta..... 44180 7/9 


Será do dever da assembleia geral eleger o conselho fiscal 


que tem de servir no anno proximo futuro, 


aço : Charles Carrington, 
Director-gerente, 
2-a, Moorgáte Street, E, C. Londres, 8 de maio de 1891. 
Conta de ganhos e perdas do anno findo em 31 de dezembro de 1890 


Deve 


y 


do em 30 de junho de 1890............ 


A fundo de reserva, quantia transferida para 


esta conta. ...... ONO AGE Sua ooo. 
A balanço que vai abaixo... ...secsecsors 


Examinamos os balancetes transmittidos pelas diversas 


As despezas geraes na séde e Das succursace, 
incluindo a remuneração dos directores... 
A dividendo pago por conta pelo semestre fin- 


Responsabilidade por 


£ s d. 
De balanço da ultima 
- 86,415 7 
20,000 O 
CASS cio cn os csbiço pi 
50,000 O 
. 44780 7 
£ 201,195 14 11 


Londres, 22 de abril de 1891. 


Buccursaes, cuja exactidão é certificada pelos respectivos fiscaes, | ram as contas. 
e tambem os livros e contas da séde em Londres, e achamos o ba- 
lanço e contas de ganhos e perdas, que vão acima, correctamente 
feitos de accordo com elles. Tambem conferimos o dinheiro na 
mão dos banqueiros, e ag letras a receber e os papeis de gredito 
em carteira em Londres. Os lucros nas succursaes no anno findo 


4 dividendo de 4 p. c. ou 8 shillings por acção, 
pelo semestre findo em 31 dedezembro de 1890 


Apropriação proposta 
£ s 4d, 
20,000 O 


A bonus de 2 p. c, ou 48. por acção, perfa- 


zendo com o dividendo interino já p 


oecom 


o dividendo que agora sc recommenda pagar 


um total de 10 p.c.ou 20 shillinga por acção 
A balanço para conta nova do ganhos e perdas 


PROVINCIAS 


braga, 13 de maio 
(Do nosso correspondente) 
Effectuou-se hoje com grande pompa o 


faneral por alma da enr* D. Augusta 


Eduarda de Souza Lobato, que, como hon- 


tem dissemos, falleceu na segunda-feira, de 
tarde, 


Do seu testamento, feito em 21 de feve- 


reiro de 1883, extractamos o seguinte: 


Declara que usaudo da faculdade que 


lhe havia sido concedida pelo seu fallecido 


tio, o rev. abbade João Pereira de Azevedo, 
no testamento com quo o mesmo falleceu, 
faculdade que consistoem poder dar e no- 
mear todos, os bens, moveis e de raiz, allo- 
diaes e prazos, que o mesmo tinha e possuik 
em Braga, de que a ella, testadora, deixou 
o usofructo n'aquella de suas sobrinhas que 
melhor lhe fizesse a vontade, pelo presente 
testamento declara que dôa e nomeia todos 
os ditos bens em sua filha Carlota Joaqui- 
na, casada com José Maria de Albergaria 
Guerra, com as clausulas, condições e obri- 
gações expressas no referido testamento, e 
mais com a obrigação de dar mensalmente 
à outra filha d'ella, testadora, Virginia da 
Conceição, a quantia de 45000 em dinheiro, 
isto, porém, só no caso de separação o cm- 
quanto viva fôr. 

—Victimado por uma congestão cero- 
brel, do que foi atacado na segunda-feira 
de manhã, falleceu hontem na freguezia de 
Lomar, d'este concelho, o rev. Domingos 
Lopes Granja, ecclesiastico illustrado e 
cheio de bondade, e que possuia uma for- 
tuna superior a 30:0008000. 

Não consta que o fallecido deixasse dis- 
posições testamentarias, ficando, portanto, 
herdeira de toda a fortuna uma sua irmã, 

Começaram hoje as provas escriptas 
das senhoras que são aspirantes ao magis- 
terio primario, entrando 27 e faltando uma 
das que requereram, 

Fazem parte do jury oxaminador os sora. 


10,000 0 9 
14780 7 9 


inspoctor d'esta circumscripção, sub-inspe- ; ça, que vai assistir alli á arromatação, que 


otores de Guimarães o de Vianna, e profes- 
soras de Valença e de Fermil (Celorico de 
Basto); supplentes são os snrs. professores 
de Moximinos o de Refojos de Basto. 

— A'menhã haverá grande jantar aos po- 
bres do Asylo de Mendicidade, a expenses 
do dous amigos dedicadissimos do snr. con- 
selheiro Jeronymo Pimentel, e tambem aos 
dos Entrevados de S. José, a expensas do 
enr. Antonio Joaquim de Oliveira Brandão, 
e todos elles para solemnisarem o anniver- 
sario matelício d'aquelle illustrado cava- 
lheiro. 

—Chegoa hoje a esta cidade, vindo de 
Bragança, um destacamento de cavallaria 
7, em numero de 24 praças, commandadas 
polo tenente sor, José Augusto Coelho Leite 
Pereira de Castro, cavalheiro illastrado e 
extremamente amavel. Pena é que s. exc.* 
não se demore por aqui bastante tempo, 
pois o snr. Pereira de Castro espera ser 
promovido brevemente ao posto de capi- 
tão. 

—Sob a epigrapho «Os Bancos de Bra- 
ga», o nosso collega da «Correspondencia 
do Norte» publica hojo uma noticia, da qual 
extraiho o seguinte: 

«N'esta cidado ha uma completa con- 
fiança tanto no Banco do Minho como no 
Banco Mercantil, tondo-se até estes dias 
effectuado alguaos depositos em ambos es- 
tes estabelecimentos de credito e não se 
tando feito levantamentos de importancia. 

«Podemos dizer, sem medo de desmenti- 
do, que o Banco do Minho, principalmente, 
continúa realisando toda a ordem de tran- 
sacções e que a direcção não receia a mais 
pequena cousa. 

«Esta é a verdade, que é bom se accen- 
tue e restabeleça. B.B. 

De 


Barca de Alva, 13 de maio 
(Do nosso correspondente) 


Deve chegar hoje aqui, e segue para |q 


Freixo de Espada-á-Cinta o sor. director 
das obras publicas do districto de Br agan- 


English Bank of Rio de Janeiro, limited 


Activo e passivo em 31 de dezembro de 1890 


Dinheiro nos banqueiros, em 
esixa e em transito. . 

Letras a receber em carteira 
e depositadas nos banquei- 
ros da Companhia. 

Outras dividas activas e sal- 

cerco 2.965,634 19 6 


... É 5.488,235 18 11 


Predios do Banco e residencias dos gerentes 
no Brazil e no Rio da Prata... .....cevees 


Renlisado £ 10 por acção... ..escuceseneneos 
Dividas passivas: 


Somma das contas correntes 
0. dy 2.452,565 
Letras a pagar, outras divi- 

das passivas e saldos cré- 

a aro onadbor 


Fundo de reserva 
Saldo conforme a conta de 


ciadas, já terminada 
N. B. Na conta acima não está incluida a responsabilidade 


contingente do Banco pela somma de £ 100,000 como assignante 
do «Fundo garantia de Baring». 


2 | De lucros totaes depois de provêr para o reba- 

te de juros em letras e saques por vencer, 
0 | juros de depositos, dividas más e mal para- 
0 
9 


foram calculados pelo cambio corrente na data em que so fecha- 


De balanço que vem de cima... .sceseseeres 


Feio e Leite, pelo que foi mencionado no 
relatorio d'esta infeliz campanha. 

O alfores Gonçalves está em tratamento 
no hospital com uma bala nas costas e ou- 
tra n'um dos braços, 

Tal foi, em resumo, a nossa derrota, 
que cumpre vingar quanto antes, para não 
vêrmos desprestigiado o nome edito 


. 


ACTIVO 


£ s d 
1.902,040 0 1 


8.458,870 18 5 
54.648 17 3 
£ 10.410,554 15 9 


====52==53== 


PASSIVO 


£ 1.000,000 0 O 


a b 


Dá ç 
9,6407174 8 O 


cova. 7.188,209 


£ 10.410,554 15 9 


===" =—= 
letras estrangeiras nego: 
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======== 


- Haver 


£ B.. d. 


Gontd..cccescersoss 16423 1 0 


184772 13 11 


£ 201,19 14 11 


John A. Sellar 
Directores. 
M. G. Megaw 


Fred. John Young, 
F.M. Ogilvy, 
4. A. Fraser, 


Fiscaes. 


£ s dd 
447180 7/9 


2 -————— 


£ 44780 7 9 


ge verifica no dia 15 do corrente, da estra- 
da que ha-de ligar Froixo com a Barca de 
Alva. Ps 


me DR mem 
Celorico de Basto, 1? de maio 
(Do nosso correspondente) 

Hontem, pelas 11 horas da manhã, fal- 
leceu a snr* D. Maria Augusta Mendes 
Stretch de Vasconcellos, esposa do nosso 
bom amigo snr. Jolio Stretch de Vascon- 
cellos. A finada era dotada de extremas vir- 
tudes. q 

Enviamos os nossos pezames á familia 


enlatada. 
NOTICIARIO 
O MOVIMENTO MILITAR 


Continuação da audiencia do conselho de 
É guerra em 13 de maio 

A's 10 horas e meia da manhã foi aberta 
a sessão, 

O defensor officioso requereu que fosse 
intimado um cabo da guarda fiscal para vir 
depôr hoje como testemunha de defeza; de 
cujo depoimento, por ser muito importante, 
não podia prescindir. 

O promotor oppõz-se, e o conselho, reu- 
nindo em conferencia, indeferiu aquelle re- 
querimento. 

Fez-se a chamada dos réus e das testo- 
munhas, e verificou-se que faltava o réu 
Manoel Maris, corneteiro de infanteria 10, 
que peiorou desde ante-hontem, não poden- 
do por isso comparecer. 

Procedeu-se depois á acareação entre 
as testemunhas capitão Jayme da Silva e 
1.º sargento Laura Moreira, sobre o facto 
d'aquello ter dito que o réu Arthur dos 
Santos estava de gude ao quartel de ia- 
fanteria 10, mas não por ter sido nomeado 
por escala, e o sargento Laura declarar 
ue o mera réu Cop de guarda por es- 
cala no dia 30 para e janeiro. 

O sargento Laura declarou que estava 


. | ralheiro; Domingos Pereira Lopes, padei- 


equivocado, e que a verdade eram ag afir- 
mações feitas pelo capitão Jayme ds Silva. 
Em seguida proseguiu a inquirição das 


Testemunhas de defeza 


Dopozeram em favor dos réus militares 
ds seguintes: Augusto da Silva, soldado de 
infanteria 18; Pedro Augusto de Oliveira, 
alferes da arma de infanteria; José Augus- 
to Ferreira Vieira, caixeiro; Alberto de 
Laura Moreira, 1.º assenta de infanteria 
18; Agostinho de Abreu Machado de Antas, 
capitão de infanteria 12; Manoel Pereira 
de Oliveira, soldado de infanteria 18; An- 
tonio de Megalhães Fonseca, capitão do 
mesmo regimento; Manoel Joaquim Rodri- 
gues, 1.º cabo da guarda fiscal; José Mi- 
goal de Araujo, 2.º cabo graduado em 1.º, 

a mesma guarda; João Vieira, empregado 
da camara municipal; Raul Martins de 
Freitas, padeiro; Maria Alfaiata; Antonio 
José Coelho, empregado ds camara munici- 
pal; Antonio Ernesto da Cunha, capitão da 
guarda fiscal; Domingos Teixeira, soldado 
de cavallaria da mesma guarda; João 
Evangelista Duarte da Silveira, fiscal do 
bospital da Misericordia; João de Moraes 
Pimentel, musico; Antonio Pinto Monteiro, 
ferreiro; Antonio Simões Carneiro, ferreiro; 
Alberto Rocha, agente commercial; Daniel 
Antonio, criado de servir; Henrique José 
Bahia, empregado da camara municipal; e 
Antonio Carlos Gomes, 2.º sargento da 
guarda fiscal, Estas testemunhas procura- 
ram mostrar que alguns réus não entraram 
na revolta, e que outros seguiram &8 forças 
revoltosas por serem a isso violentados; 
abonando tambem o bom comportamento 
anterior dos réus, 

O defensor oflicioso prescindiu das res- 
tantes. 

Defendendo o réu André Blanco Rodri- 
gues, depozeram: Antonio Fernandes, ser- 


ro; Manoel Fernandes, asphaltador; Joa- 
quim Pereira ds Silva Mais, sapateiro; Ma- 
uoel Duarte dos Santos Azevedo, negocian- 
te; André Cervães y Rodriguez, aspbalta- 
dor; e Joaquim Antonio Vinhas, official de 
diligencias, Estas testemunhas foram una- 
nimes em declarar que o réu se conservára 
dentro do seu estabelecimento, na rua de 
Cedofeito, durante a manhã de 31 de janoi- 
ro, e quo já n'essa epocha eatava doente do 
rheumatismo; que, em razão d'este soffri- 
mento fôra para Hespanha por conselho 
do seu medico, e que estando alli, e cons- 
tando-lhe que estava pronunciado pelo cri- 
me de revolta, se apressára a vir apresca- 
tar-se ás authoridades portuguezas, A ulti- 
ma testemunha apenas se referiu á teste- 
munha de acensação do mesmo réu, Villas 
Camanho, hespanhol, e que não depôz n'es- 
te julgamento por não ser encontrado, A 
testemunha depoente afirma que o mesmo 
Camanho apparece como testemunha em 
todos os actos dos tribunaes; o que não pó- 
de merecer credito porque, achando-se n'es- 
ta cidade, onde fôra vista na noute de hon- 
tem, fez comtudo conatar que catava ausen- 
te para não ir depôr ao tribunal, 

Seguiram-se ss testemunhas de defeza 
de Joaquim Antunes Leitão, que foram: 
Joaquim Ferreira da Cruz, typographo; Jo- 
gé de Souza Ribeiro, idem; Luiz José de 
Araujo, caixeiro de cobranças; Mathieu Lu- 
gao, commerciante;e José Lonrenço Mathias, 
proprietario de uma typogeaphis; Estas tes- 
temunhas, além de abonarem o bom com- 
portamento do réu, o declarando que elle 
era incapaz de se intrometter em qualquer 
revolta, afirmaram mais que o aceusado se 
congervára em sua casa durante a manhã 
de 31 de janeiro, que pedira por vezes aos 

upos de soldados que paravam em frente 

a porta do seu estabelecimento, que dis- 
persassem e não soltassem vivas alli; que 
probibira até quo os seus empregados vies- 
gem á porta presencear o movimento; e, fi- 
nalmente, quo o mesmo accusado era tão 
estranho a estes factos, que nem apparece- 
ra nas janellas da camara, e fôra no dia se- 
guinte passciar com a familia para o Pala- 
cio de Crystal, 

O defensor prescindiu das restantes tes- 
temunhas. 

O enr. presidente declarou suspensa a 
audiencia por meia hora, sendo por essa 
occasião servido o rancho sos róus, Eram 2 
horas e 10 minutos da tarde, 


A's 3 horas e um quarto foi reaberta a 
audiencia, começando o 


Interrogatorio dos réus 


D'estes foram interrogados 16 militares, 
entro os quaes o camarada do capitão Lei- 
tão, que foi ferido por uma bala no braço 
esquerdo, Todos se defenderam, allegando 
uns que não entraram na revolta e outros 
que foram a isso obrigados pelos sargentos 
revoltosos, e que procuraram fugir, mas não 
o poderam fazer, em consequencia das 
ameaças de morte que lhe foram feitas. 

Foi tambem interrogado o cabo Arthur 
dos Santos, que além dos crimes de revolta 
e rebellião, era tambem accusado de offen- 
sas por ameaças a um superior. Estas offen- 
sas consistiam em não consentir que o co- 
ronel do regimento entrasse no quartel na 
manhã do dia 31, chegando a ameaçal-o, 
bem como a outros ofliciaes. O réu negou 
ento facto. 

O snr. presidente suspendeu em seguida 
a audiencia que deverá continuar hoje, ás 
10 horas da manhã, 

O gnr. Delfim de Lima, desvellado pro- 
vedor da Irmandade do Terço, mandou 
tambem hontem servir uma refeição aos 
presos doentes, pagando igualmente os 
trens em que elles foram conduzidos para O 
tribunal e em que regressaram para O hos- 
pital d'aquella irmandade. Como ante-hon- 
tem, estiveram no tribunal um empregado 
da secretaria do Terço e o enfermeiro do 
hospital militar, cabo Salvador, para auxi- 
liar os doentes no accesso á sala do tri- 
bunal. 

Os presos militares foram escoltados 
por ums força de 60 praças de infante- 
ria 18, commandada pelo sur. capitão Coe- 
lho. Esta força fez a policia do tribunal, 
que, como no dia anterior, se conservou 
sempre cheia de espectadores. 


Caridade. —Continuamos hoje a pu- 
blicação dos nomes das pessoas por quem 
foram distribuidos 03 donativos que recebe- 
mos durante o mez de março findo. 


O donativo de 185000, recebido do enr. 
Domingos Martins Feroandes Guimarães, 
por ordem da snr.* D. Maria Rosa Lasca- 
sas, para repartirmos por pobres—em suf- 
fragio da alma de seu fallecido marido, o 
sor. José Ferreira Lascasas, fallecido no 
dia 25 de março de 1890 foi distribuido 
pelos seguintes pobres, pertencendo 15000 
á cada um: 

Antonio Alves Marinho, rua da Bainha- 
ria 42—Domingos José Nunes, rua dos Cal- 
deireiros 192 — Fernando Lobo, rua da Lom- 
ba 99—João Braga, escadas do Monte dos 
Judeus 1, em Miragaya—Joaquim Basto, 
rua da Paz 56, ilha Jos6 Saavedra, rua da 
Bouça 144— Anna de Jesus, rua da Carva- 
lhosa 166, ilba—Antonia Emilia Ferreira, 
rua de Sant'Anna 47, aguas-furtadas — 
Emilia de Jesus, rus de Sant'Anna 47— 
Florinda Ross, rua do Campo Pequeno, ilha 
da Parceria—Joanna Adelaide da Silva, es- 
cadas do Caminho Novo 18 —Leopoldina de 
Oliveira, rua das Costeiras 37, em Villa 
Nova de Gaya—Maria Amalia, rua do Pa- 
raizo 189—Maria Marques da Fonseca, rua 
do Souto 16, 1.º andar—Maria da Piedade, 
rua da Boavista 362, ilha—Maria Rodri- 

ues, largo do Campo Pequeno 15-—MWaria 
Rosa, rua do Paz 56, ilha—Rita Soares, 
travessa da Rainha 34. 


O donativo de 225500, da anonyma S. 
T., foi entregue aos infelizes abaixo mencio- 
nados, sendo 13500 a cada um dos 9 pri- 
meiros e 13000 a cada um dos 9 restantes: 

Anua Rosa da Costa, rua da Senhora de 
Agosto 53 —Damiana Barboss, rua de San- 
to Izidro, ilba Alegre, casa n.º 4—Firmina 
Maria de Almeida, rua da Cordoaria Velha 
31—Joanna Rosa, rua das Aldas 3—Julia 
Candida, rua de Francos 65, á Boavista— 
Margarida da Conceição, rua da Pennaven- 
tosa 21—Maria Amalia, rua do Bomjardim 
226 —Maria da Assumpção, rua do Viscon- 
de de Setubal, ilha do José Branco—Maria 
Rosa da Costa, rua de 8. João Novo 54, 1.º 
andar— Antonio da Silva, rua do Breyner 
242 — José Luiz Guedes, rua das Fontainhas 
38, ilha— Antonia Rita, travessa da Povoa 
de Cims, casas da snr.* D, Margarida— 
Francisca Emilia dos Santos, rua de Bellos 
Ares, casa sem numero, 4 Boavista—Maria 
da Conceição, rua da Reboleira 30, 4.º an- 
dar—Maria Emilia, rua Escura 22 —Maria 
Emilia Rodrigues, rua de S. Sebastião 31 — 
Maria Ross de Jesus, travessa de S. Se- 
bastião 79—Maria da Silva, rua da Fer- 
raria 115, aguas-furtadas, 


O donativo de 18000, do anonymo M, 
J., entregamol-o á viuva de um militar, 
moradora na rua do Almada n.º 281, sguas- 
furtadas, recommendada & caridade pabli- 
ca n'um gnounsio inserto n'este jornal, 


O donativo de 155000, do anonymo M. 
C., distribuimol-o, em esmolas de 18000, 
pelos pobres seguintes: 

João do Carmo, rua da Boavista, 174— 
José Antonio, rua da Alegria, 333, ilha— 
Anna Delfina de Carvalho, rua da Igreja 4, 
em Villa Nova de Gaya—Anna Maria de 
Jesus, rua de S. Roque 12, 1.º andar, á Vi- 
ctoria—Carolina Julis, rua de Sá Noro- 
nha 133 —Catharina Maria da Assumpção, 
travessa do Carregal 81 — Guilhermina 
Augusta, rua do Monte Bello 112—Gui- 
lhermina Barbosa, rua da Rainha 66— 
Luiza Rosa, travessa de S. Sebastião 29, 
ilha—Maria Gertrudes, rua da Peonavento- 
sa 6, 2.º andar—Maria Ross, praça da Ale- 
gria 85 —Maria Rosa da Motta, rua da Pen- 
naventosa 5—Maria Thomazia, travessa das 
Musas 87 — Maxima Joaquina, rua de 
Santo André 52—Rita Emilia dos Santos, 
rua do Campo Pequeno 57, 


A situação da praça. — O curso 
das transacções nos estabelecimentos ban- 
carios tem continuado com toda a regulari- 
dade e nota-se, em geral, maior serenidade, 
mesmo em espiritos que se deixavam arras- 
tar na corrente do receio que produziu a 
considoravel paralysação do motal que se 
tem observado nos ultimos tempos. 

Ainda assim, téem-se feito particularmen- 
te operações que denotam bem claramente 
não haver a serenidade sufliciente para se 
tomarem as mais acertadas deliberações. 
Não falta, em verdade, quem se sujeito u 
prejuizos e quem se entregue nas mãos doe 
especuladores, que nas occasiões dificeis 
apparecem sempre. 

O commercio tem dado o testemunho 
mais eloquente de que ss acha empenhado 
em vencer as dificuldades do presente, con- 
vencido de que é preciso acabar essa dos- 
confiança, levada go extremo, que sggrava 
os males existentes, ] 

A digoa direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, reunida hontem, como se 
vê de outra noticis, cathegoricamente se 
mostra confiada em que o dinheiro em breve 
afiuirá novamente ao mercado. 

Sabemos, por outro lado, de capitalistas 
e até estabelecimentos bangarios que téem 
dado ordens bastante importantes para a 
compra de inscripções, 

Farse-hia isto g9 não go confiasse na 
melhoria da presente situação? 

- Todos os Bancos estão recebendo indis- 
tinctamente as notas uns dos outros, dando 
assim um testemunho de reciproca confiaa- 
ça. Acontece agora ieso mesmo com o Lon- 
don and Brazilian Baok, 

Sobre a situação dos nossos fuados nos 
mercados Entrgncicoa, e a despeito da con- 
sideravel especulação que alli so tem des- 
envolvido, véem noticias mais favoraveis, 
Além d'essa especulação, temos ainda con- 
tra nós ums accesa companha de desoredi- 
to, Ainda no «Times», chegado hontem, ú 
noute, encontramos um artiga editorial, em 

ue go pintam com as mais negras côreg as 

anças de Portugal; não traz, porém, o 
jornal de Londres nem um só facto a apon- 
tar de falta dos compromissos contrahidos 
pelo nosso pais, 

- Não exaggoremos, pois, ou males; res- 
peitemol-os e aproveitemol-os para lição 
no faturo, 

Lembremo-nos, pelo menos, do terrivel 
effeito quo, contra nós mesmos, vão produ- 
zir no estrangeiro ag nossas desconfianças 
e os nossos retrabimentos exaggorados. Tau- 
to mais impressivo é esse effeito quanto 6 
certo que succede a um periodo de verda- 
deira efforvesconcia, em que o dinheiro te- 
ve um movimento consideravel. 

Associação Commercial do 
Porto.--Reuniu bontem em sessão ex- 
traordinaria, sob a presidencia do sor. ba- 
rão de Massarellos, a digna direcção da As- 
sociação Commercial d'esta cidade, para se 
occupar da situação monetaria actual da 
praça e apreciar as medidas governativas 
que ultimamente téem sido tomadas no in- 
tuito de se procurar atalhar as dificuldades 
provenientes da mesma situação. 

Aquella direcção, depois de maduramen- 
te discutido o sssumpto, resolveu por una- 
nimidade expedir ao goveruo um tolegram- 
ma, em que se acha resumido o seu modo 
de vêr ácerca da materia. 

Resolveu tumbem representar mais do- 
tidamente e com toda a urgencia ao mosmo 
governo, desenvolvendo as ideias que agora 
apresenta, 

Eis o telogramma « que acima alludi- 
mos: 

«(Urgente)—Exc.=º presidente do con- 
selho de ministros, Lisboa. —A direcção da 
Associação Commercial do Porto, em nome 
de todo o commercio da praça, convencida 
de que existe moeda metallica suflicionto 
para as necessidades da circulação india- 
pensavel, resolveu representar contra qual- 
quer authorigação para emissão de notas de 
importancia inferior ás actualmente autho- 
risadas por lei, conscia do profundo desgos- 
to e repugusncia com que essa authoriga- 
ção seria recebida, e certa de que ella vi- 
ria aggravar muito mais a situação actual. 
—( presidente, Barão de Massarellos.» 

A guerra na Guiné. —-Ckama- 
mos a attenção dos leitores para a carta do 
nosso estimado correspondente em Bissau 
na qual so dão importantes informações so- 
bre o desastre soffrido pelas tropas porta- 
guezas na Guiné, 

O tratado com a Inglaterra, 
—A «Epoca», de Madrid, dá como prova 
das relações amigaveis entro os governos 
de Hespanha e de Portugal o facto de o mi- 
nistro portuguez em Madrid haver commu- 
nicado confidencialmente so governo hea- 
panhol a correspondencia dirigida pelo gor, 
conselheiro Barbosa du Bucage a lord Sa 
lisbury, ácerca da questão africana, 

Acrescenta o mesmo jornal que a demo- 
ra na assiguatura do tratado é devida a 
objecções Ioglaterra ácerca de 
Re qrdrem o rua sa de negros 
para auxiliarem a expedição porta 
reconquista de Manica. Adao cg 

Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa. —Deve reunir no dia 27 da 
corrente a assembleia garal da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa, para resolver 
sobre a operação para a emissão dg 24 só 
rie do capital social. 

Fallencia;-=A requerimento da fir- 
ma Moreira & Iemão, d'esta cidade, foi de- 
olarado em estado de quebre, pela tribunal 


sl Sentia 


commercial de Agueda, o commerciante Predios em ruina.—Vão ger in- 
d'aquella villa, sor. José Pedro Soares de | timados 08 proprietarios dos dous predios 
Mello. Foram nomesdos administrador da | da viella da Pasteleira que, como noticia- 
massa o gor, Bonto de Suuza Carneiro, e | mos, ge acham em estado de ruins, a esco- 
curadores fisose os surs, Moreira & Irmão | rarem, no praso de 24 horas, os mesmos 


e Benjamin de Pinho Camossa. predios, e a mandar demolil-os no praso de 
Lyceu Central.—O resultado dos | oito diga. , 

exames «ffectuados hontem no Lyceu Cen- Corpo de salvação publica. — 

tral d'esta cidade foi o seguinta: Na ordem de hontem do corpo de sulvação 


1.* meza—Approvados: Acacio Cardo- | publica foi determinado que o toque de al. 
so Videira, Affonso Cardoso Teixeira, Al- | vorada no quartel de bombeiros (estação 
berto Brivio Perry de Begonha, Alberto | central) seja feito ás O horas da manhã. O 
Correia dos Santos, Alberto da Costa Ra- | exercicio diario, que até agora se realisa- 
malho Fontes, Alberto Iglezias Almeida | va das 9ás 11 horas da manhã, será das 6 
Estrella, Alberto Murtins, Alberto Pereira | ás 8; 

Mulheiro Dias o Alberto da Silva Meia. Na mesma ordem tambem foi determi- 
Adiado o de n.º 34, nado que, havendo incendios em Villa Nova 

2.* meza— Approvados: Alberto da Sil- | do Gsya, e sendo reclamados os soccorros 
va Vianoa Quintella, Albino Ferreira de | dos bombeiros do Porto, partam immediata- 
Queiroz, Albino Gonçalves de Oliveira, Al- | mente para o local o carro de material n.º 
fredo Alencoão da Fonseca Bordallo, Alfre |7 com o pessoal do carro n.º 9.0 a bomba 
do Alves da Silva, Alfredo Baptista de | n.º 12 com o seu pessoal, indo o pessoal do 
Aguiar e Aliredo da' Silva Montenegro. | carro n.º 7, a pó. Em seguida, s' ndo neces- 
Adiados os de n.º 44, 45 e 50. sario, irá o materisl da estação nº 10, com 

3.º meza—Approvados: Antonio Alves |o seu pessoal, e depois, nas mesmas cir- 
Correia, Antonio Augusto da Silva Cardo- | cumstancias o da estação n.º 9, 

80 e Antonio Berbosa Rodrigues. Adiados Para a comparencia dos aguadeiros 
os de n.º 62, 68, 74, 96, 97, 108 e 107. n'coses incendios, sorá dado o toque de cin- 

4» meza—Approvudo: Arthur Pereira. | co badaladas, para a praça de D, Pedro. 


182, 184, 188 e 190. dados da guarda municipal que tinham ter- 


—hHojo serão chamados a examo os alu- | minado o tempo de serviço, pediram baixa, | de Nossa Senhora, prefacio só da Ascen- 


mnos seguintes: 8 fim de se alistarem no corpo de policia 
Effectivos os de n.º 206, 209, 218, 214, | civil. 

218, 286, 245, 258, 259, 264, 265, 267, 271, Em compensação, porém, téem sido alis- 

272, 279, 281, 804, 814, 921, 836, 340, 842, | tados n'aquella guarda mais de 50 soldados 

346, 348, 351, 856, 862, 368, 866, 969, 378 | de diversos regimentos de cavallaria, caça- 

390, 411, 414, 421, 422, 426, 428, 452, 461, | dores e infanteria. X 

e supplentés os do n.º” 464, 470, 485, 488, Augmento do corpo de poli- 


são n'esto Lycen, sido apurado. 

Liga das Artes Graphicas.— Já se acha alugado o predio onde vai 
Uma commissão da Liga das Artes Graphbi- | ser installado o commissariado do policia 
cas do Porto conferenciou hontem larga- | da 8.4 divisão; fica situado no campo 24 de 
mente com o snr, dr. Taibner de Moraes, | Agosto e pertence ao enr. José da Silva 
governador civil d'este districto, com res» | Ferreira Bahia. 
poito á crise porque está passando & labo- Operações, —Sabiram hontem, cura- 
riosa Clasgo typographica do Porto, apro- | das, do hospital da Misericordis, as seguin- 
sentando-lhe por essa occasião uma lista de | tes doentes: 
mais de 30 individuos que já se acham sem Emilia da Ascensão, de 27 aonos, casa- 
trabalho 6 para os quaes a commissão goli- | de, natural de Noam que em 1 do cor= 
citou todo o auxilio d'aquelle digno funceio- | rente soffreu a excisão de um kysto syno- 
nario. Esto cavalheiro -prometteu envidar |vial do punho. Operou o sur. dr. Dias de 
todos 08 esforços junto do governo, a fim | Almeida, coadjuvado pelo enr. dr. Souza 
de se providenciar tão deprezsa quanto pos- | Oliveira. 
pivel. h o Maria Candida Correia, de 35 annos, ca- 

Creche de Santa Marinha.—A |sads, natural de Braga, que em 6 do corten- 
esta caritativa instituição foram ultimamen- | te soffreu a ablação de um epithelioma, Ope- 
to oferecidos os donativos abaixo mencio- | rou o sor. dr. Souza Oliveira. 
nados, pelos seguintes genhores: | Esmola aos presos. — À egnr.* 

Dr. Leopoldo Mourão, 218750; Carlos | D. Maria Rita Alves mandou hontem entre- 


doso, rendimento da sua caixa, 64900; Al-|rados indigentes, A distribuição fez-se por 
meida & Valente, idem, 25080; Miguel “de [150 presos, á rezão de 80 réis a cada um. 


idem, 18220; João Thomaz Cardoso Filho, | ciamos, na casa mortúaria do cemiterio do 
idem, 955; A. de Pinho & 0.2, idem, 15180; | Prado do Repouso, a autopsia ao cadaver 
Rsmos Freire, idem, 620; Croft & O,*, idem, | do lafoeiro Antonio Teixeira Bessa. 

515; Eduardo Santos, idem, 400; Joré Luiz A autopsia foi feita pelos gnrs. drs, Ri- 
Martins, idem, 875; José Menteiro de Li-|cardo Gomes Costa, Francisco Xavier Pu- 


Merionni, duas peças deriscado. paio, sendo todos de opinião que a morte do 
O sor. Antonio Taveira continúa a for- | infeliz latoeiro não teve por causa, remota 


mes da Luz, a lenha, sido feitos pelo cabo de policia civil A. Go- 
Fainerimentos,-—Falleceu hontem | mes. 
o enr. Gilbert B. Elles, gobrinho do sor. M. Og peritos declararam que os ferimen- 
J. Elles, socio da antiga casa commercial | tos, que eram tituados na mão e no braço 
d'esta praça William & Sotá Grabam & 0.” | esquerdo, se achavam perfeitamente cica- 
O enterro realisar se-ha, ás 5 horas ds | trisados. A morte fôra produzida por eryai- 
tarde de hoje, no cemiterio britannico, ao | pela gangrenosa, manifestada, expontanea- 
Campo Pequeno. mente, no braço é ante-braço direitos, e es- 
—'Pambem falleceu o enr. José da Silva | tendondo-se por toda a região do mesmo 
Gomes (Quaresma, proprietario de um depo- | lado. O principal fóco da erysipela, cuja 
gito de cal e olaria, causa não podiam apreciar, era no braço e 


bão hoje, á nonte, na igreja de Lordello do | toda a região direita havia esquirolas gan- 
Ouro, grenosas, 
Denamortisação.—Nos diso 1, 26 Assistiram ao acto o juiz do tribunal 


verno civil do Porto, com o abatimento de | Kopke, o delegado snr. dr, Pestana da Sil- 
O p. e, es arrematações de varios fóros | va, o escrivão sur. Luiz Vicira e dous offi- 
impostos em propriedades situadas nos con- | ciaes de diligencins, 


celhos de Bouças, Liuzadae Penafiel, Sentinela apedrejada.—Hon- | Santos. —Juiz, Pinto Osorio; escrivão, Es- 
No dia 8 do mesmo mez tambem serão | tem, ás 5 horas e meia da madrugada, fo- | teves.- -— a 
arremutedos no governo civil de Bray. |rám arromensudas duss grondes pedras)  Guimarães—Maria dos Prazeres Cor- 
com o abatimento de 80 p. 0; diversos (ó | contry o soldedo nº 41 da 24 companhia pp Muohado o marido, a. ad 
“concuibindo Baroellos o fluiimardos: ella à porta principal do edificio de Cato] Edkreira. = RR ao 


daroellos o Guimandes, *-, |tini 
anroras.—O dietine -| xa Pili 


rogãs que domingo proximo se resliga na quin- | quaes E 1 bo um dog vidros do uma 
todas Virtudes, a que por mais de uma vez | dss janellas do edifício. Apesar das diligea- 


ficial rodeada 08 myosotis a outras flôres e [o author do apedrejamento, 
avencos. N'uma des pótolas da rega vê-se Gatunagem. — À polícia judicia- 


rimerosamente pintado por squello eava-lrin da 1* divisão capturou o gatano J. | CAUSAS ASSIGNADAS PARA JULGA- 


lheiro o retrato do nosso illustre e querido | Joró o «Capella», que, segundo a mesma 
collega o sor. Rodrigues de Freitas. Esse | policia averiguou, foi author dos seguintes 
retrato, pola correcção: do desenho o pelas | furtos: | . 
condições de eimilhança, é um trabalho de | | No dia 6 do corrente, a Josó Francisco 
uma delicadeza notave), como de resto o são [da Silva, morador ng rua do Outeiro, em 
todos cs que produz o sor. Alfredo Bran- | Massarellos, um fato e tres lenços, objectos 
dão. N'uma outra pétala lêem-se as pala- | estes que se acham empenhados, n'ems casa 
vras; «Talento Honestidade»; em outra: | prestamista da rua de Miragaya, por 55000; 
«Criteriov; e ainda em outra, o titulo do [no dia 9, a Manoel Alves de Carvalho, re- 
nosso jornal: «O Commercio do Porto». sidento em Villa Nova de Gaya, varias po- 
A ros pousan'uma estante forrada de | ças de roupa e uma corrente do prata, tado 
getim preto e esta acondicionada n'uma elo- |no valor de 285000, achando-se essus obje- 
gante caixa forrada de pellucia encarnada, [atos empenhados por 28410, na rua da Sun 
mheatro Principe Beat. — E'| to Ildefonso; no dia 11, a Leonor ds Jesus, 
verdadeiramente assombroso o trabulho Jit- | moradora na ras das Antas, difforentes pe- 
terario que hontem se apresentcu no palco [928 de roupa no valor de 45300, sendo: ta- 


do theatro Principe Real. O drama do D. | do empenhado por 18500 na rua do Santa | 


João da Camara, «Affonso VIs, é a revela- | Catbarina. 


ção nitida de um grande talento de posta e —4 policia jadiciaria tambem pia u 


de dramaturgo. Versos primorosos matizam | ute-hentem à gatuno J, Moreira, que ás 
de bellezas squella formosa composição | oras ds mudrugada entrára, por meio de 
poetica e scenas de elevado effeito, combi. | Srrombamento, na capelia do cemitario pri: 
nadas com fino gôsto artistico, mantéem no | Yátivo da irmandade do Terço, no Prado do 
decorrer do drama um interesse sempre | Repouso, subtrahindo da caixa do esmolas 
vivo. “or E da Senhor dos Afilietos a quantia de 400 
A côrto de Affonso VI estampa-se alli réis; Tambem furtou' no mesmo cemiterio: 
em todos og seus erros; ums sociedade cor- | Várias peças de roupa e ferramenta portea- 


roida pelo vicio deste aos olhos do publico | centes a alguos operários que alli andam a'| Medico da Santa Casá da Misericordia do 


) ES trebalhar, . 
Doe o na de aan GOO Mt rap tia lobará pi 
sentimento bom, um raego de alma generosa ta, da capélia do cémitério privativo da San- 
e meiga, 1.054) seo ta Caga da Misericordia. . 

Já n'oste'jornal' se escreveu bastante so- No acto da captura foram apprehendi- 
bre a producção poetica qne Hontem onvi- dos o preso o dinhoiro é os objectos rou- 
mos, Desnecesserio, portanto, entrar em |bados, e bom essim seis retanhas (chaves 
pprsciações-d» droma. fulsas), uma navalha e varios outros obje- 

Fallemos do doi et Brasão dem [Stoa 
todo o colorido so papo do rel, interpretaa. O lorapio confessou tar praticado o ron- 
do com tolento ny diversas feições com que | bo, dizondo que eotrára no cemiterio por 
o persoongem sé apresenta sos olhos do es- | meio de escalamento. : 

eotador, J. Moreira já esteve preso, mos ultimos 

Ferreira ds Silva, no papel de infante, | tempos, umss oito vezes, sendo duas por 
honve-so com muita correcção o ás scenas furto, duas por arcombamento, e roubo c as 
capitaca do seu papel sophe dar todo o re. | restantes por vadisgem. 
lêvo. Oriminoso.— Segao hoje para 8. 
João Ross, bem no papel de condo de | Pedro do Sal, onde vai responder pelo cri- 
Castello Melhor; Augusto Rosa, com graça | ne de homicídio voluatsrio, o preso das 
no papel de Bimão Peres; o Antunes sus- cudeias da Relação, Luiz Antonio da Oli- 
tentou bem o peu papel de Braz Fiel, veira o «Pernicag». O julgamento é no dia 

Rosa Dameseceno, rainho, fot sobretudo | 18 do corrente. 

rimorosa na scens com o infante, mostran- | | Obitom.—Falleceu em Mirandella o 

EE comprehender com notavel nitidez as ri Pocos Antonio de Macedo Baptista, pro- 
R 0) . | prietario, 

a Ebal elo dis o O a — Tambem fallezeu em Bragança a mão 

O publico saudou com o maior entbu- do enr, alferes Ramires, de cavalaria 7. 


º p : ma igualmente em Prado a sor.* 
giasmo os interpretes do primoroso drama, Fellecen igual T 

i - | D. Maria da Conceição de Campos Azeve- 
ce dai aço qa a do Soares Sastarem, sobrinha do enr. con» 


thor, que não compareceu. 

Avenehénto era completa, de de Carcávellos. 

Hoje repete-se o «Abbade Constan- A Inginterra o a França na 
tino». Africa, —Um jorval ingloz, o «Morniog 


Mustcn.—No Palscio de Crystal ha- | Post», insurge-se contra a pretensão du 
verá hoje musica da 1 bora ds tarde em | França de se aproximar do lago Tehad na 
diante, devendo ser executado o program. | Afriva central, h 
ma seguinte: «So go toleragase esto facto à França, diz 

«Marcha militar», Lucas Pires; «Le gor- | o referido jornal, esta potencia teria acces- 

ments, onvertare, D. Auber; «Du Khin au |so em um territorio que pertence á Iogla- 
Danobo», walsa, K. Belá; «Attila», fina), | terra.» - 
G. Verdi; «Aubade» E. Lulo; «Machbeth», Os jornaes francezes ontendem, porém, 
côro esria, G. Verdi; «Pavones, E. Luce- | que o lago Tchad está dentro dos limites 
nº; «Adeus a Evora», allegro militar, D. | demarcados no tratado feito entre a França 
Caldeira. 2 o a Inglatorra, 

Bilhetes à preços reduzidos. Comboyo incendiado.—Um te- 
Por motivo das pompusas festas ao Espi: | legramma de New-York aúvancia que re- 
rito Santo, que no DARDO e domingo pro- | bebtára um pavoroso fncendio em ums flo- 
ximo so devem realisar em Braga, a dire-| resta da Pensylvania. 
ação doa caminhos de ferro do Minho e Dou- Para prestar auxilio ás pessoss que po- 
zo estabelece para agnelia cidade, do todas | diam estar cercadas pelo insendio, é tum- 
as estações da linha do Minho e do Douro, | bem para extinguir O fogo, organisou-se um 
comboyos extraordinarios e bilhetes de ida | comboyo de soccorro que partiu a todo o va- 
e volta a preços reduzidos, válidos para. a| por. 
ida em todos os comboyos ordimarios dos Como o machiniata não fizesse parar a 
dias 16 e 16 e ordinarios e extraordinarios | locomotiva opportunamento, o comboyo pes 
do dia 17, e para & volta por qualquer, dos | netrou no bosque incendiudo, e em breve se 
coniboyos ordinarios o extraordinarios de| propagou o fogo ás carruagens, ficando mor- 
N7 6 pelos ordinarios don dias 18 e 19, Os | tos on feridos muitos empregados 6 Opera- 
somboyos extraordinarios verificam-se no |riop. Co : 
domingo é partirão d'esta cidade ds 7.0 9 As gróves operari&s.—Como tém 
horas da manhã. participado o telegrapho, as grêves na Bol: 

Do Porto &'Braga os bilhetes de ida e | gica continuam, assim como a agitação ope- 
volta-custarão: em 1.º classe, 18550; em 2.º, | raria que se nota em alguos centros indus- 
15200; eem 8.º, 860, + ++ trines mais importantes, 


o 


- Ventadanr isldo Banco do Portugal. O soldado | 
dor enr. Alfredo Brandão oxpõe na festa dus | não foi alcunçado pelas pedras, uma das 


Em França a manifestação qua seo rea- 
lisou em Calais, por cansa dos acontecimen- 
tos de Fourmies, foi paoifica, 

O instigador dos acontecimentos de 
Fourmies, um tal Culine, foi preso, Estava 
em casa, sentado em uma cadeira, quando 
um agente da authoridade lhe deu a voz de 
prisão, 

Culine não se perturbou. Vestiu-se, des- 
pediu-se da mulher e dos filhos e entrou em 
ra carruagem que o conduziu para a pri- 
são. 

Em Fourmies ainda estão em grêve os 
operarios das fabricas de tecidos, Em Saios, 


outro centro industrial, a grêve entre 08] 1:641 


operários é completa, 

Tremor de terra. —Dizem de Ro- 
ma que so sentiu em Sora um forto tremor 
de terra na noute de 10, 

Os habitantes d'aquella povoação ita- 
liana fugiram aterrados para a ras. Não 
houve, porém, desastres nem materiaes nem 
pessoges, 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Sorta-feira 15 de maio—Santo Indale- 
cio, bispo e meartyr, do qual ge resa com 


Adiados os de n.º 114, 141, 161, 159, 168,| Gmarda municipal. —Alguos sol- | Tito semi-duples, Missa do commum, oração 


1.* propria, 2.º do domingo precedente, 3.º 


são; paramentos de côr vermelha. 


Lausperenno — Na igreja de”S. João 
Novo, na da Misericordia, oa dos Congre- 


gados e na da Lapa. 


Lausperennes 


4 Og pAuapape ups que ra tor oa 
500, 506, 507, 578, 589, 596:A, 606, 610, | cia .—Foram hontem apurados mais 19 in- | ámanhã e depois na igreja da Misericordia - - 
628, 632, 685, 688. , " "dividuos que haviam raias para serem | ficam transferidos para os proximos domin- | Rendimento de 1 até 12 de maio 805:8008343 
A chamada será feita ás 2 horas e meia. | alistados no corpo de policia civil, sendo gos 24 o 31, em consequencia dos propara- | Idem em 18..,.....«...v... 24:056554 
Terminam ámanhã os exames de admis- | tambem alistado um individuo quo já bavia | tivos a que se procedo para a festividade 
da Padrocira, que so celebrará no proximo 


domingo. 


Saulfcuagios 


A'manhã, 6.º anniversario do falleci- 
mento do antigo proprietario do «Jornal do 
Porto», sor. Antonio Rodrigues da Cruz 
Coutinho, resa-so uma missa por sua alma, 
ás 10 horas da manhã, na igreja dos Ter- 


cairos do Carmo. 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 12 de maio 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES: CIVEIS 


| Porto—A direcção da Associação Fir- 
Guedes de Amorim, 18500; dr. Romulo F. [gar nas cadeias du Relação a esmola de [meza O Aliança dos Artistas Portuenes, 
Ribeiro, 18500; Guilherme de Souza Car- | 48500, para ser distribuida pelos encarce: |G Francisco Antonio do Amaral e outros. — 


Juiz, Correia Leal; escrivão, Coutiaho. 


vão, Cruz, 


Porto — Francisco (Gomes Percirá, c. 
Manoel de Souza. —Juiz, Castro; escrivão, 


Esteves. 


Porto — Francisco Gomes Ribeiro, o. 
ma, idem, 900; diversos, idem, 735; José | che-o e Antonio Augusto da Costa Sam-|João Coelho da Silva-—Juiz, Pinto Osorio; 


escrivão, Ferreira. 


Chaves—Joaquim Norberto da Silva e 
necer 0 leite; 00 snr. Manoel Joaquim Go | vu próxima, os ferimentos “que lhe haviam | mulher, e. Elvira Elisa Pacheco. — Juiz 


Ssmpaio; escrivão, Coutinhoi 
APPELLAÇÕES CRIMES 


Barcellos—Clementina Rosa Fernandes, 
co M. P.—Juiz, Castro e Solla; escrivão, 


Coutinho. 


Guimarães—O M, P., c. Antonio Lopes 


da Silva o «Vicentes.—Juiz, Rocha Fradi 
nho; escrivão, Cruz, 
AGGRAVOS 


Marco de Canavezes— Manoel Soares 
Os responsos: de sepultura celebrar-se- | ante-bruço, que se achavam descobertos; em | Pereira de Almeida, e. o curador geral dos 


orphãos, — Juiz, Queiroz; escrivão, Cou 
tinho. ES PEE 


! Ovar—Maria Thereza de Josus,c. Fran- 
8 de junho proximo eflectusr-se-bão no go- | criminal do 1.º districto, enr. dr, Ernesto | cisco André Lopes e outros. —Juiz, Figuei- 


redo do Antas; escrivão, Cruz, 


Porto— Antonio Joaquim Alberto, mu- 
| lher a ontros, c, Ignacio José Monteiro dos 


gueiredo; escrivão, Coutinho, 


Porto—José Gonçalves da Costa o mu- 


cereferido, uma delicada rosa arti- | cias empregadae, não foi possivel descobrir | lber, o. Antonio Joaquim de Souza Morei- 
jade ça ER in E rs.—Juiz, Costa e Almeida; escrivão, Cruz. 


MENTO EM 19 DE MAIO 
APPELLAÇÕES CRIMES 


Porto— A Companhia de- Seguros: Tn- 
demnisadora, c. Maria Margarida do Olivei- 


ra e Motta, 


José Pereira de Faria e mulher, 
AGaRAvOS 


Feira—Raphael Rodrigues Favêca, c. o. 
Barcellos —O M. P., e. Joaquim, filho 


de Manoel da Torre, e outro 


COMIMUNICADOS 


Emulsão de Scott 
Porto, 29 de abril de 1886. 
Jbl=o* gnya, Scott e Bowne. 


Tenho usado por diferentes vezes, é 
sempre com bom, resultado, da Emulsão 
de Scott e Bowae, não só nas molestias pul- 
monares como escropbulosas, sendo final- 


mente um dos primeiros restaurantes. 
Fortunato Augusto Pimentel, 


Porto. (213) 


PARTE COMMERCIAL 


Cotações cambiaes 

As taxas cambises particulares regula - 
ram hontom; Sobre Londres, cheque, 52 a 
52 3/, a 90 dina, 69 a 54, Mobre Hamburgo, 
cheque, 222 !/, » 225. Sobre Madrid, cho- 
que, 870 a 900. Sobre Pariz, chequo, 537 a 
546, 

—As letras sobre Londres, compradas 

tem, variaram entre 53 1/, a 53 1/, 
(bancario), « 90 dias. As letras da praça re- 
gularam de 53 1/, o b4. 


Arrematação de acções 
Foram hontem arrematadas no escripto- 
rio da Companhia de Seguros Tranquillida- 
de Portuense, por fallecimento dos-raspe- 
etivos accionistas, 20 acções da mesma Com- 
panhia, us quaes obtiveram os seguintes 


- Estarrej | Monteiro Salgado, o 
José Domingues de Sá (zelador). —Juiz, Fi- 


—Na barca Maris, 82:059.—No vapor all, 
Berlin, 8,60. —No vapor Gomes 4.º, 557. 
Pernambuco-—No mesmo, 780, 


80:210,06. 

Liverpool—No vapor ing. Minho, litroa 
2:1836,90. , 

Havre — No vapor fr. Saint Jacques, 
636,24. 

Copenhague—No vapor Rio Tejo, litros 
-6:143,76, 

Anvers—No vapor fr, Saint Jacques, 
817,60 —No vapor all. Activa, 901,53. 

Moçambique — No vapor ' Gomes 4.º, 


Ilha do 8, Miguel—No vapor Funchal, 75, 


Goncros embarcados para 
om portos portuguezes 
Funchal—No vapor Funchal, Antonio 
Cardoao da Rocha, 1 caixa com amostras de 
apel, 
; "Ohão—No cabique Flôr de Maria 1,º, 
Soares & 0.» uma porção de madeira. —No 
hiato Carlos Meria 1.º, Manoel da Cruz, 38 
volumes de diversas mercadorias. 
Portimão—No mesmo, Soares & 0,8, 31 
volumes de diversas mercadorias; Marcelli- 
no & Mattos Irmãos, 10:000 Kilos de ma- 
deira. 


Generos despachados para 
consumo 
Arroz b1b saccas— Assucar 405 saccos 
e 5 barricas—Chá 18 caixas—Pingue 15 
barris—Manteiga 10 barris— Farinha. de 


cem 
ALFANDEGA DE LISBOA 
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a E mm mma 
Cotações fimancoiras 
PARIZ, 12 de meio. 


Acções da Madrid, Caceres e 
Obrigações de Madrid, Cace- 
Acções dos caminhos de ferro 


portuguezes....cccsseussa 340 
Obrigações dos caminhos de 


LONDRES, 12 de maio. 
Portuguez, externo,. « » 
Brazileiro, 4 p, c. (1889)... 


Obrigações, do. caminho. di 
AMSTERDAM, 12 de maio. 


Obrigações do caminho d 
BRUXELLAS, 12 de maio. 


"| Obrigações do. caminho de e 
ferro através de Africa... Nominal | facto d'estes considerandos destruirem em 


ANVERS, 12 de maio, 


NEW-YO 12 de maio. 
Cambio sobre dres (60 


RIO DE JANEIRO, 11 de maio, 
Cambio bancario sobre Lon- 


Bolstim do telegrapho da Atsociação 
ConineDialidósPorto 


Em 13 de maio 
ENTRADAS 


Antonio Pinto Bessa,—Em 14 1/, pós, 


17 pés. 


neros a H, Kendall & Cº—Em 15 pés. 
SAHIVAS 


A pés 


per, vários generos. —Em 13 pés. 
BARCELONA— Vapor nor, Anne, cap 
Mussac us, bacalhau, — Em 10 1/, pés. 


Vallette, varios generos. Conduziu 1 passa 
geiro, Em 14*/, pés. 


xões com carga do vapor Fanchal, 


(ás 6 H, E MEIA DA TARDE) 


tina, no porto de Leixões. 


de Leixões em 13 de maio 
BAHIDAS 


de, com varios generos, 


Paquetos a sahir 
De Leixões 


a Babia, Rio de Janeiro e Santos. 


Rio de Janeiro e Rio da Prata, 
ORIGEN, lug. em 20, para o Pará, Ma- 
ranhão e Ceará. 
De Lisboa 


PATAGONIA, ing. em 15 de maio, 
para o Rio de Janeiro, Rio da Prata o Pa- 
cifico. 

ISLA DE LUZON, besp., em 16, para 
Bombaim, Hong Kong, Singapura o Macau, 

MALANGE, port.jem 16, para Pernam- 
buco, Bahis, Rio de Janeiro o Santos. 

MOOR, ing., em 18, para Lourenço Mar- 
ques, com essala pela Madeira, Cabo da 
Boa Esperança 0 Natal. 

IBERIA, ing. em 20, para Pernambuco, 


preços: 6, a 318100; 7, a 918200; e 7, « | Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prats o Pa- 


3154300 cuda uma, 


ALVANDEGA DO PORTO 


Maio 13 
Rendimento da alfandega de 
1 a 12 de maio; 195:1374525 
Idem em 13: 
Geral..... co 19;7705321 
Tabaco..... É, ô 
Ceroges........ 2168500 
19:9865821 
“215:1248946 


Despachos de exportação 

Bio de Jsaeiro—No barca Saltano, J. 
Pinto, 10 fardos de archotes e 3 saccos com 
rolhas. —No vapor all. Berlin, Antonio Ta- 
vares de Pinho, 3 volumes de diversas 
mercadorias. —No patacho Victoria, Cle- 
mente Meneres & Filhos, 90 saccos com 
rolhas. 

Londres—No vapor ivg. City of Cork, 
Companhia das Minas da Tapada, 100 bar- 
ris com mineral de antimonio; M. Driscoll 
& 0,*, 8 volumes de bsgogem; Soares & 
C.s, 100 gnccos com rolhas. 

Liverpool— No vapor op. Minho, J. 
Cassels & C.*, 27 gactas com lã em rama, 

Anvers—No vapor all. Active, Hypolite 
André, 83 barris com escóvilha, 

Buenos-Ayres—No vapor ing. Minho, 
Antonio da Silva, 6 caixas com palitos. 


Exportação de vinhos 


Rio de Janeiro—No lngre Nova União, 
6:750 litros-—No patacho Vistoria, 15:700, 


cifico, 

EDITOR, em 20, para Pernambuso e 
Maceió. 

SANTOS, all. em 20, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 

aa», port,, em 20, para a Madeira e Aço- 


es. 
WORDSWORTIE, ing, em 20, para a 
Babis, Rio de Janeiro e Rio da Prata. 
AMBACA, port. em 21, para a Africa 
oriental, 
ORENOQUE, fr., em 23, para Perosm- 
buco, Babia, Rio de Janeiro o Rio da Prata, 
LA PLATA, ing. em 25, para Pernsm- 
buco, Bahin, Rio de Janeiro o Santos, 
ANSELM, ing., em 25, para o Pará, 
AMAZONAS, sil, om 27, para Perasm- 
buco, Rio de Janeiro e Santos, 


Paqueles a chegar a Lisboa 


EQUATEUR, fr., de 12 « 14 do maio, 
procedente do Brazil. 

PATAGONIA, all. de 13 a 15, proce- 
dente do Brazil, 

MANAUENSE, ing., de 13 a 15, proce- 
dente do norte do Brazil. 

TAMAR, ing., do 13 a 15, procedente 
do Brazil, ' 

SORATA, ing. de 19 a 21, procodento 
do Brazil, 


Fr 


BRÉSIL, fr., de 22 a 24, procedente do | tori 
Brasil, 


PU A > 
Navios em viágem para o Porto 
Vap, Setubal, sah. de Hamburgo em 7 de 

maio, 


Vap.G. A, Bade, sab. de Bremeu em 10, 


Londres—No vapor ing. City of Cork,| 


FortugalSi e sete sdectes 147,50 


4 p. e. hespanhol, externo... 681 
: o de 20.00 


Cêa — José Augusto Rodrigues de | Brazileiro 4 1/, p. c. (1888)«a » vv. 78,00 


- po. : : ; 6714 

Souza Guedes, idem, 43980; Jorge Ferrei- || O confitcto na rua do Monte- | Abrantes e mulher, c. Maria José Monteiro - ) 1 
E idem, 18450; lã Dúsrtedos Sarto belio.—Reslisou-se hontem, como noti- [e Pina e outros —Juiz, Vasco Leão; escri- Pagan Eis sobre Portugal) sé. p: 19/60 Er hs 
ferro através da Africa, ,. 75.00 
Consolidado turco... «... 17 4/a | isto ou cousa que-o valba,—deu motivo ao 


Portuguez, externo... ..««.s 38 7/ 
4 p. 6, bespanhol..... tiro efa 65 1/ 


LEITO 7 dias—Vapor ing. Sir Wal- 
tor, 261 toneladas, cap. Henderson, carvão 
8 C. Coverley & C.:— Entrou em 12 pés, - 

HAMBURGO Ati Lisboa) 9 dias—Va- 


por ing. Oporto, 819 toneladas, cap. Swanp. 
E a a genero O. Cocerley & C4-Em 
pós. | As , 

» NEWCASTLE 6 dias—Vapor ing. Ro- 
vigo, 528 toneladas, cap. Vincent, carvão a 
GLASGOW 5 dias—Vapor ing. City of 
Malaga, 650 toueladas, cap. Donnelly, va- 
rios generos a O, Coverley & C,*—Em | Vaz Proto e Mem Rodrigues de Vastoncol- 


COPENHAGUE 8 dias—Vapor dio, 
Tejo, 511 toneladas, cap. Fenger, varios ge- 


LIVERPOOL —Vapor ing. Minho, cap. 
Porto—Jos6 Soeiro Cravo, e, Manoel | Lloyd, varios generos. — Sahiu em 13 


LISBOA—Vopor all; Activa, cap. Pie- 


LISBOA —Vapor fr. Saint Jucques, cáp. 


Entraram a barra sete barcas de carga 
a reboque do vapor Lynse, vindas de Lei- 


Fóra ds barra fica a barca ital. Clemen- 


Movimento maritimo do porto 


LISBOA —Vapor 'Fanchal, cop. Andra- 


BERLIN, all. em 19 de maio, para 
ELBE, ing. em 24, para Las Palmas, 


CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 13 de maio 
(Oorresp. part. do «Commercio do Porto») 

& questão politica começa de envolyer- 
go nab' conversações com a da situação 
bancaria e financeira. Socegados um pouco 
os animos, já se falla de mais alguma cousa 
que não seja a corrida a alguns estabeleci- 
mentos de credito e da falta de trocos para 
as pequenas operações diarias que se effe- 
ctuam na cidada, 

Hontem dizia-se-nue a vida do ministe- 
rio estava por pouco, que não chegaria so 
desenlace do conflicto internacional, Alguns, 
que se ingulcavom como melhor informados, 
queriam até que já se haviam tomado deli- 
berações definitivas a tal respeito, 

Tambem se falla de manifestações e de 
propaganda organisada para influir na aa- 
censão go poder do snr. Marianno de Car- 
valho, & quem seria entregue a gerencia da 
pasta da fazenda, Tendo dito esta estadia- 
ta no «Diario Popular» que conhecia um 
meio de resolver a crise, mas que o nião 
dizia porque, divulgado o segredo, o reme- 
dio tornar-se-hia ineficaz, muitas pessoas 
julgam que elle será mais competente n'eg= 
ta occasião para salvar o paiz do mau pas- 
so em que se acha mettido. O enr. Dias 
Ferroira estR n'esto momento prejudicado 
pelo anr, Marianno de Carvalho; falla-so 
muito mais n'este cavalheiro de que n'a- 
quelle, 

à. proposito, Hontem á noute, uma com- 


foi procurar o snr, Marianno no «Diario Po- 
paro pelas 10 horas, parece que para sa- 

erem o que s. exc.* toria tratado com o 
sor. ministro da fazenda a respeito da sua 
industria, por isso que a elle, sor. Marian- 


829:856,8886 | NO, haviam os interessados recorrido para 


os auxiliar na conjuração da crise por que 
estão passando, 

Formuram-so alguns grupos de curiosos 
o do manifestantes no largo de 8. Roque; 
déram-so vivas ao sor, Mariaono, mas tam- 


4 p. c. hespanhol, externo... 69,45 | bem so levantaram cutros brados, e alguns 
Portuguer, 3 p. Geres... 89,00 
Portaguez, 4 1/y p, o. (1888). 870,20 


sujeitos assobiaram não sei so estes so aquel- 
les vivãs. 

Felizmente, à polícia não interveio, por- 
que de outro modo talvez as cousas não ter- 
minossom tão pacificamente como termina- 


res o Portugal.....sesísa 262,50 | ram. 


presumia, O facto de continuarem nalguns 


ferro portuguezes.. 4...» 262,50 | Bancos, muito regularmente, as operações 
Obrigações do caminho de . | costumudas, e a de se torem tomado imme- 
ferro através da Africa.... Nominal | diatas providencias, pars, dentro em pouco, 
Brazileiro, 4 1/ ;: c. (1888).. 71,00 | haver ubondencia de trocos, tem trazido 
Turco, 4 p, e. (1865)... . ves 17,45 |uma certa serenidade aos animos é evitado 


a sgiotsgem que já se preparava para tirar 
partido da situação. 

Ainda se discutem og decretos, havendo 
quem defenda o segundo, deplorando ao mes- 
mo'tempo que o primeiro se tivesse publi- 
cado para ter effeito de tão ephemera dura- 
ção. Parece que a prata existente nos Aço- 
reg é que se suppunha estar em Lisboa— 


Banco do Portugal se julgar habilitado a 


pelo menos ató se apromptar a moeda nova; 
reconhegendo-se, porém, o engano logo de- 


ferro através da Africa... 64,50 | pois, foi preciso lançar mão da moratoris, 


porque vão havia outro remedio, em vista 


A situação operaria 
Bruxellas, 13 de maio, as 5 h. 
e 29? m. da tarde 


(Teleg. part. do «Commercio do Porto») 


A situação operaria vai melhorar em to- 
das as localidades industriaes. 


Duello—O principe Napoleão 
Pariz, 13 de mato, &s 3h. 
e 14 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 

A perseguição da policia belga na Hol- 
landa tem conseguido evitar quo se realise 
um duello entre o cub-prefeito de Avesnes 
e Rochefort. Desconhecem-se as condições 
do duello, nem é subida a residencia dos 
daellistas na localidade onde elle devia 
effectuar-se, 

| Chegou o principe Napoleão, As autho- 
ridades disseram-lhe que evitasse manifes- 
tações politicas, 

CEC — 
Boatos de crise ministerial— 

O tratado luso-britannico 


Lisboa, 13 de maio, às 9 h. 
e 56 m. da noute 
(Do nosso correspondente) 

Correm novos boatos de crise ministe- 
rial, no sentido indicado na minha corres- 
pondencia. 

As negociações com a Inglaterra estão 
quasi concluidas, faltando apenas assentar- 
se sobre varios pontos secundarios e sobre 


pau 150 saccas—Cogosc e licôres 25 caixas. | missão do donos de fabricas de estamparia | a redacção definitiva. 


E. situação da praça 
de Lisboa 


6 m, da noute 
(Do nosso correspondente) 

O movimento de trocos tem-se feito hoje 
mais regularmente. 

Os Bancos Commercial de Lisboa e de 
Lisboa & Açores não açceitam a moratoria. 
à sua situação é desafogada. 

O gor. mivistro da fazenda conferenciou 
hoje com os chefes das casas bancarias 
ácerca da actusl situação monetaria. 

O movimento na transacção de inscri- 
pções foi hoje curioso, Na Bolsa apparece- 


a Bolsa, 
Na sexta-feira de tarde a Casa da Moe- 
da fornecerá ao Banco de Portugal, em cre- 


dito do governo, uma porção importante de 


moeda de prata. 


ram poucas pessoas a vender e muitas a 
—A pertarbação monetaria parece não | querer comprar, dando isto em resultado 
estar causando tamanhos estragos como se | haver alta, que se pronunciou &o fechar 


Os engenheiros examinaram o ramal do 


caminho de ferro em Braço de Prata, que 


liga a linha de léste & do norte, 


Foi nomeado chefe da repartição crimi- 


de infanteria 17, sur. Serra Cabral. 


nal da 4.º divisão militar (Evora) o capitão 


O gor. tenente Leoto Rego vai desempe- 
nhar uma commissão de serviço hidrogra- 


pbico no ultramar, 


Pediu a exoneração o capitão de mar e 
guerra sor, Adrião, do commando da divi- 


guerra snr. Sampaio Smith. 


são naval da Africa occidental, sendo no- 
meado para o substituir o capitão de mar e 


Regressou. de Coimbra a Vizeu o snr* 
coronel Bon de Souza, que tinha ido all 
organisar o serviço telegraphico militar, 

& polícia prendeu Antonio Maria e Ro- 
drigo Lourenço, que traziam occultas moe- 


das de 100 réis falsas, 


Lisboa, 13, âs9h. e 40 
da nonte 


(Do nosso correspondente) 


Foram exonerados: de sub-delegado em 
Almeida, o sor. dr. Annibal de Megalhães 
Coelho; de 3.º substituto do juiz de direito 
da Covilhã, o snr. dr. Antonio Pessos de 
Amorim Navarro; de escrivão de paz de Rio: 
Tíuto comarca do Porto, o snr, Joaquim 
Alves dos Santos Visuna; de arbitradores: 
de Cuba, o sur. Antonio da: Silva Moraes, 


e da Feira, o sor. Francisco José Dias 


Vieira, 


Foram nomeados: o sor. Francisco Bo 
telhó Carvalho de Oliveira Leite, sub-dele- 


tos Ferreira o Silva, arbitrador na 


reira. 


contadores e distribuidores de juizo 


gado em Cabeceiras de Basto; o sor. Ma- 
noel Maria de, Castro Côrte-Real, sub-dele- 
gado em Estarreja; o snr, Josquim dos San+ 


Feiras 


Lisboa, 13 de mato, às 9 lh. e|0seors. Antonio Joaquim Beja, Candido: 
Gomes de Oliveira o José Candido da Sil 
va Torres, arbitradores para Paços do Pers 


O «Diario do Governo» publica ámenhã 
um aviso do ministerio da justiça, altorans 
do, por conveniencia de serviço, os dias em 
que deviam effectuar-se as provas escriptas: 
dos candidatos aos officios: de justiça, Os 
novos dias, são: maio 22, escrivies da Re- 
lação; 23,revedores e contadores; 25 e 26, 


e dis- 


tribuidores do geral; 27, 29 e 80, escrivães 


do juizo; 1 a 3 dejunho, tabelliães, Og exa- 


mes começam ás 10 horas da noute, 


da mnoute 
(Do nosso correspondente) 


Lisboa, 13, ás 9 h. 6 50 m. 


El-rei tenciona assistir aos ultimos exer- . 
cicios do actual periodo de instrucção nas 


Na casa da Associação Commercial troca- | escholas práticas de engenheria e artilheria. 
Téem sido mandadas recolhêr ao com- 


ram-se aproximadamente 4:0008000, em 784 


notas de 58000. 


da em patacas, que não téem curso. 
& ouro, sem sgio. 


O a em 
A situação monetaria em 
Coimbra 


sguentar-se com a corrida por alguos dias, Coimbra, 13 de maio, ás ll h. 


e 25 m. da noute 
(Do nosso correspondente) 


parte os do primeiro decreto, mostra que | do Banco de Portugal, 


Portuguez externo... .«asees 38,00 | houve o quer que fosse, de que o go- 
verno não teve inteira culpas, mas de que 
tomou a respousabilidade por ser a isso 
CIQS) iate dedica é he 0/0 0 0; 4,841/, | obrigado pelas circumstancias. i 
—Da bomba de dynamite, que parece 
ter sido de polvora sêcea, em vista dos pou- 
QrBMe. ee e erro x cescoasa ee. 162/, | cos estragos que produziu, pouco se faltou. 


- PARTE MARITINA 


to Antonio, 


que este julgou cffensiva para a sua digoi- 
dade. 


los—e as do gor. Alpoim—os enrg. Fernan- 
do Palha e Oliveira Mertios— esolveram 


20 passos, com um só tiro, depois da voz de 
fogo e antes do director do combats pro- 
nunciar o numero de tres, 


motivo da intorvenção da polícia, as teste- 
munhas reuniram novamento, sendo resol- 


occorridos, poderia haver uma solução para 
o conflicto que, respeitando o brio e & di- 
guidade dos dous committentes, evitasso o 
meio extremo. 

Finalmente, na sus ultima conferencia 
as testomunhas, tendo-se avistado com os 


Alpoim que se achavam aathorisadas a 
apreciar à bypothose spresentads na anto- 
rior reunião, tendo a declarar que a carta 
e o artigo publicado no jornsl «O Dia», 
com os quaes o anr. Peito de Carvalho se 
Julgára aggravado, os cscrevera o sor. Al- 
poim por ter sido aggredido, na «Folha do 
Povo», em diversos artigos que attribuia, 
senão á penna, pelo menos à instigações 
do enr. Peito. Como as testemunhas do sor. 
Peito declaragsem então que tal supposição 
era absolutamente erronea e contraria ao 
caracter o cavalbeirismo do seu constituin- 
to, ag testemunhas do sor. Alpoim afirma- 
rom que, se não fosse aquella errada sup- 
posição, vem a carta nem 0 artigo teriam 
sido escriptos, e que, portanto, ambos esses 
documentos ficavam insubsistentes e sem 
effcito, Em vista d'estas declarações, foi 
dada por finda a pendencia. 

A contar do dia 15 do corrente have- 
rá suppressão dos comboyos de mercadorias 
aos domingos, para facultar descanso aos 
empregados. 

— À administração da Caixa de Soccor- 
ros a Estudantes Pobres, a cargo da Asso- 
ciação Acsdemica de Lisboa, recebeu, por 
intermedio do enr. de. Leonardo Torres, a 
que=ntis do 1758000, dadiva da sor.* D. Ma- 
ria Megdaleoa Guerreiro Collares, a fim de 
serem spplicados no custeio das propinas de 
todos os estudantes pobres que as regue- 
reram, 

—Jm violento incendio destruiu ante- 
bontem, na Covilhã, a fabrica de moagem 
do snr. Arthur Alves, situada na Ribeira de 
Agua Alta, Os prejuizos são calculados em 
9:0008090. 

— A bordo do vapor «S, Thomé» falle- 
ceu, durante & visgem, o passageiro José 
Danrto Coimbre, que vinha de 8. Thomé 
para Lisboa, O seu espolio deu entrada na 
alfandega. 

-—Pinou-so ante-hontem a sor,* D. Ma- 
ria Luise de Bessm Lopes Machado, esposa 
do setor-author Baptista Machado. A fina- 
da, que fes parte da compuuhia do etheatro 
de D. Maria, estava ha bastante tempo nfas- 
tada da ssona, em consequensia de enfermi- 
dade que agora a vietimou. 

—PFalloceu em Mafra o rev. Simão Dio- 
go Constantino de Sequeira, parocho en- 
commendado da freguezia de Sobral da Abe- 
Ibeira, Era natural de Gôa. R.e 4. 


TELEGRAPEIA 


ho Commercio do Porte 


A moratoria em Portugal 


m. da tnardo 
(Teleg. part. ao «Gomnmercio do Porto) 
Nos circulos fnsnceiros e politicos não 
6 bem spreviada a resolução do governo 
portugues quanto á concessão da mora» 
a 


Ci 
Gladstone doente 
Londres, 13 de maio, às 6 h. 

te pg cad a do Porto») 

> «00 « ercio orto» 

Cas par chefa do partido liberal in- 
glez, tom sontido algumas melhoras, 


Ninguem tomou o caso & sério, e a maior 
importancia que se lhe ligou foi attribuil-o 
a algum farçantoe quo pretendeu infundir 
terror, n'este momento, a pessoas mais as- 
sustadiças. À final, nem isso conseguiu, por- | realisar-se-hão no dia 22 do corrente. São 
que a não ser os que na oceasião se asgus- | concorrentes ao mesmo lugar og pnrs. Al. 
berto Profirio Botelho Arruda, Antonio 
Joaquim Soares de Passos, João Antonio 
Marques Rosado Ferdigão, João Pedro Pei- 
xoto, Josquim Antonio Nabaes Caldeira, 
bojo publicad É E a Pedro id Carvalho GA Cida ânto- 

oje publicadas as actas sobre a pendencia |nio da Rosha Carvalho, Domingos José ili 
de honra entre os sur, cofnollisiro Peito de | Mendes Leul, Eduardo Augusto fe feio dan 
Carvalho e José do Alpoim. São quatro es- | Jhães, , 
sas actas e por ellas se vê que & causa da 
pendencia foi uma carta dirigida pelo sur, 
&lpoim ao snr, Peito da Carvalho, carta | Curado, 

Foi desannexada, para os effeitos admi- 
dia " nistrativos, a freguezia de 8. Psio dos Ar- 

Na primeira conferencia entre as teste- | cos da de S. João de Nogueira, do concelho | rente. 
munhas do enr. Peito de Carvalho—os sora. | de Braga. 


taram com o estrondo, nivguem mais pres- 
tou attenção à tal bomba, que, a final de 
contas, não passava de uma bomba de San- 


(Como referi em telegramma, foram 


que se rosligasse um duello á pistola entre | me 
os dous adversarios, sendo a distancia de | cia de Moçambique; o snr. Antonio de Souza pções externas do 3 p. e, (7:900 libras), 


| rior situação, 


Renasce a confiança publica, 


m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 


ras oconomiss na administração publica. 


para o ultramsr: 


Monteiro Junior, escrivão de direito em 
Quelimane, transferido pars Lourenço Mar- 
ques; o gor. Alfredo Augusto Ferreira do 


Como o duello não podésse ter lugar, por Almeida, nomeado escrivão da udministra- 


ção da procuradoria dos negocios sínicos 
de Macau; e o sor.dr. Caetano Francisco 


vido o cstudar-se se, attondendo hos factos | Xavier Bossuet da Piedade «Ribeiro, no- 


meado facultativo de 2.º classe da provin- 
cia de Cabo Verde, 


habilitação para lugares de escrivão do di- 
reito das comarcas de Africa e da de Ti- 
mor, aos quacs, afóra a correspondente gra- 


dous adversarios, declararam as do sar. | tificação de exercicio e respectivos emolu. 


mentos, compete, na comarca de Sotavento, 
da provincia do Cabo Verde, o ordenado 
annual de 1005000, na da Lourenço Mar- 
ques, da provincia de Moçambique, o de 
4008000, e nas restântes o de 2003000. 

Licença de 30 dias go enr. dr. João Dias 
Matheus, delegad) em Armamar, 


Lisboa, 13, às 4 h.e I5m. 
da tarde 
(Do. nosso correspondente) 
Foi hoja pablicado no «Diario» um-avi- 
80, de. que já dei notícia, prorogaudo, por 


dar comêço ás obras de construcção. do 
prolongamento da sua linha ferroa até Fofo, 


Diz-se que o governo manda vir de Mo- 
cambique uma porção de prata immobilisa- 


Lisboa, 13 de maio,fs 2h.e 88 


As provas práticas dis oppositores 20 
lugar de recobedor da comarca de Redondo 


de Mapa- 
bães, Francisco Lopes Mendes Morgado, 
José de Souza Grave Callado, Luiz Albino 
da Silva Leitão e Manoel Cortez da Silva 


Effectuaram-se os seguintes despachos 


O snr. Antonio de Carvalho Saraiva, no- 
ado escrivão de direito para Ibo, provio- 


Foi aberto concurso extraordinario de 


rem modificados os monogrammas. 


Gõa. 


Correia. 


zileiro sor, Eduardo Prado, 


capital. 


Lisboa, I4, à Il h.e 26 
da madrugada 


(Do nosso correspondente) ' 
Reuniram os mestres de obras, para tra- 


mando geral de artilheria as bandeiras dos 
diferentes corpos do exercito, a fim de ge- 


Parece que o novo governador da Guiné, 
O cambista Gouveia tem trocado notas | snr, tenente-coronel Vasconcellos e Sã,6 08 
officiaes que o acompanham não partem pa- 
ra aquella provincia no dia 21 do corrente, 
mas sim no dia 6 de junho proximo. 
Sabe-se que o governador da India, 
sor. general Cunha, tomou a iniciativa de 
fandar uma eschola de artes e officios em 


Foi nomeado commandante da barca 

Continúa em condições normaes o mer- | «Cabinda» o capitão-teneate sor, Schultz 

dos considerandos do relatorio do Bunco. O | cado monetario d'esta praça. 

Tem-se feito sem agio a troca de notas Regressou hoje a Pariz o jornalista bra- 
Segue no paqueto «Mslange» para 0 Rio 

de Jaueiro o sor. Antonio de Portugal Fa- 

ria, secretario da nossa legação n'aquella 


Partiram boja para Pariz os Bora. For- 

No «Diario», de hoje, foi publicada a | nando de Serpa e Antoniojde Queiroz Mon- 
representação que o Centro Commercial do | tenegro. 
Porto dirigiu a 8. M. el-rei, pediado geve- 


tarem, da questão da falta do moeda, para 
pagamento das férias no fim da semana. Foi 


Da 


e 5im. da noute 
(Do mosso correspondente) 


Cc TAIT 


Bolsa de-Lisboa 


Eus 13 de maio 


Coimbra, 13 de maio, ás. 


approvada uma representação á sdminig- 
tração do Banco de Portugal, pedindo que 
providenceie pura attenuar & crise. 

Morreu a gnr.* D. Thereza Castilho, da 
visconde de Castilho, 


1 bh. 


A congregação da faculdade de direito 
deliberou hoje pôr ponto no dia 23 do cor- 


Venderam-sa hoje na Bolao: — Togcri- 


a 43,00; 50 acções do Bango da Portugal, a 
1008000; 5 obrigações da Companhia de 
Uredito Predial, de 5 p, e, assontamento, 
a 895000; 5. ditas da dita, de 4 1) p. e. 


a 835000. 


O attentado contra 
o czarwitch 


sem alterar o itinerario, 


cariss da Terra Nova. 


Telegrammas- osirangeiros 


8. PETERSBURGO 12—Diz uma com 
municação oflisial qua: o ezarwiteh foi fo- 
rido por uma cutilada. que» lhe de. um 
agente de polícia subalterno;' O malgado 
tentou dar-lho segundo golpe, mag foi 
derrubado com uma bengalada pelo pria- 
cipo Jorge da Grecia. O ferimento do prin- 
cipe não é gravo. S. A. L tranquilligou a eg- 
se respoito seus angustospaes, telegraphan- 
do que tencions continusar & sua visgem 


“APARIZ 11—0 senado, na sua sessão de 
hoje; approvou:a convenção relativa ás pes= 


PARIZ 12—A camara dos deputados 


adiou para d'squi sum mes o! pedido de 


mentos de Fourmies. 


tres mezes os prasos ficados à Companhis | Fallieres-para uma interpeliação sobre a 
do, Caminho de Ferro de Guimarães para | falta de intimações legaes antes dos fuzila- 


Continuando sa na discussão do projecto 


Tambem. foi hoje publicado no «Diarios» da reforma das pautas aduansiras, Meliins 
um decreto regulsado a eleição dos conse- proseguiu o seu dissurso; examinou os re- 
lhos; regionass das associações, de egcegrros | sultados do regimen de 1860, sttribniu as 


mmutuos, A primeira eleição terá logar em | melhoras na situação da apricultura dos 


servir até 31 de dezembro de 1892, No pri- 
meiro domingo de novembro de 1892 gem 
igual dia de cada um dos snnos altergados 
seguintes, realigar-so-ha a eleição dos vo- 


será contado de 1 do mez de janeiro se- 
guinte, Cada delegado não poderá represeo- 
tar mais de uma assosiação, A eleição rea- 


associações representadas, 

Foi aberto no ministerio da fazenda 8 
favor do das obras publicas um credito es- 
pecial de 500:0008000 para as obras do 
porto de Lisbos, 

Foi exonerado, a seu. pedido, do chefe 


trafego da 1.º direcção fiscal de exploração 


Jozé de Souza Freire Bandeira do Mello, 


Lisboa, 13, às 9 h.0eGm. 
da mouts 
(Do nosso correspondents) 

Amanhã ha assignatura real, 

O sur. ministro das obras publicas está 
preparando uma lei relativa á outigração, 
para evitar-o desastroso effeito da sabida 
«de emigrantes. 

O enr. Marianuo de Carvalho teve hoje 
uma longa conferencia com o“sor. ministro 
da fazenda. 

Para a execução do desreto que trata da 


menores foram nomeados inspectores indus- 
triaes os engenheiros snrs. Xavier Coben 
Franco Frazão e Macedo Freitas. 


20 guias o de turde só appareceram 5 ope 
rarios, 

O sur. conselheiro Elvino de Brito foi 
nomeado para reger interinamente a 5.º ca- 
deira do Tustituto Industrial é Commercial 
de jLisboa, durante o impedimento do lento 
proprietario da mesma cudeira, o sor. Rea- 
savo Guroia. 


Rebello Barbosa, desewpudor de obras pu- 


blicas em Braga, sorviado na eschula in. 
dustrial-Paquella cidade, passe 4 sun aute- 


E + A 


elevada do que se presumia. 
verao versa unicamente sobra os 


posição. 


Lisboa e Porto no primeiro domingo da | direitos estabelecidos em-1884, e concluiu 
mez de julho do 1991, devendo os eleitos | dizendo que & pauta minima. será: agasito 
pelas nações estrangeiras, porque é menos 


O desaccordo da commissão. com o go: 


vinhos, 


gães que tésm de servir no biennio, o qual | fructas e carnes; portunto, será facil à com- 


PARIZ 13—Chegou incognito a Parizo 
principe Luiz Napoleão, onde tenciona da- 


ção politica. 


na região bulherra de St. Eticuno, 


BRUXELLAS 11—Ha noticias 


balho em diversas carzoarias. 


vlasse militar, 


existencias consideraveis de carção, 


lisar-se-hba qualquer que seja o numero de | morsr-se uma semana. Diz-se que o gover- 
no s6 o mandará expulser do territorio femms 
cez, 8e O principe fizer quelquer manifeata- 


Notam-sa alguns symptomas de gréve 


MADRID 13—A camura dos deput.dos 
da 1.º secção da repsrtição do movia ento e approvon a resposta so discurso do throno. 


de al» 


de caminhos de ferro o fisesl prinsipal sor. | guns attentados contra a liberdade do tra- 


Os grêvistas téem amiudadas reuniões. 
Os animos contiauam múito excitados. 

BRUXELLAS 12 — E! absolutamente | 
Éslso que o governo penso em chamar à Ea 


Para assegurar a ordem são euffisientes 
as providencias militares já tomadas, 
&o contrario dos boatos espalhados, va- 

riss carvoarias da região da Liége téem 


Nas regiões do Centro e Mous não se 


tem modificado a situação, 


dia 4 do mesmo mez. 


lara. 


ROVA 13—0 consistorio secreto deve 
vigilancia sobre o trabalho das mulheres c | reBlisar-so no dia 1 de junho, e o publico no 


8. FRANCISCO 12—0 deputado chile- 
no Ricardo Brumprina, que tinha sido pre- 
'No governo civil passaram-so hontem |s0 por ter violado a neutralidado americana 
guias para es terras das suas naturalidades | carregando armas e munições nos vaporca 


Madrid, 18 demato, às 4h. e 17 |a 30 operarios. Hojo do manhã passaram-so | <Elats» e «Robert, and Mize 


», foi posto em 
liberdade mediante a caução de 15:000 dol- 


Nec-plus ultra! 


Sabonete do Congo, ó divinal conjunsto 
De quanto ideal e bom creou a natureza, | 


Foi determinado que o sar, Domi Gom esta phrase von pôr ponto sobre o assumpto: , 
o dec —bEs q pedra angular do templo da belleza! 


Saboaria Victor Vaisasícr, Park 
DEPOSITÁRIO: Meliton' Boldu, 


87, Valverde, Madrid 


(150); 
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— conto algum. 
— Parto, 12 de maio do. 


KXXVIII anno= Numero 
SABONETES DO CONGO! 
Cada sabonete de 11 

grammas, 160 réis 

DESCONTO PARA REVENDER 


DEPOSITARIO 


JOSÉ CIERCO 


RUA DE SANTO ANTONIO, 224 


144) 


Chá Purgativo de Chambard 


Unicamente composto de plan- 
tas e de flôres, este chá é o mais 
natural, o mais EFFICAZ e o 
melhor dos Purgativos; o seu 
gosto agradavel, asua acção branda 
e que por conseguinte não causa 
nem desarranjonem cançaço,fazema 
delle o purgativo preferido das pes-+ 
soas mais delicadas, mais difficeis 
e de todas as que desejam purgar-se 
sem, serem obrigadas de ficarem 
casa ou de modificar seus habitos. 

Acha-se am todas as boas Pharmacias 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Marcha funebre 
SILVA PORTO 


Eca marcha, que foi executada na Resl 
Capella de Nossa Senhora da Lapa, 
no dia das exequias de Silva Porto, está & 
venda, para piano, em todos os armazens 
de musica. Preço, 300 réis. 

Tombem se vende para orchestra ou 
banda militar, em casa do author, rum dos 
Caldeireiros n.º 225, Preço, 18000 réis 


(partes copiadas). (2478) 5 
> CESPEGI ACULOS 


Quinta feira, 14 de maio 

T. PRINCIPE BEAL. — Compa- 
nhia do theatro de D, Maria II—-Récita ex- 
traordinsria—O drama «O abbade Constan- 
tino». — A's 8 horas e meias. 

PALACIO DE CRYSTAL. —Mousi- 
ca da 1 hora da tarde em diante. —Eatra- 
da todo o dis, 50 réima £ 


Companhia União Popular 
Penhorista 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
cr limitada, 
ONVIDO os sors. accionistas «a reuni- 
rem-se em assembleia geral extraordi- 
naria no dia 20 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, na rua do Almada n.º 365-2.º, 
para se tratar dos assumptos constantes 
das cartas convocatorias. 
Porto, 5 de maio de 1891. 
O presidente da assembleia geral, 
(2470) Dr. Tito Augusto Fontes. 


Companhia de Lanificios 
de Padronello 


SIE STA em pogamento o dividendo de réis 
E 45000 por acção, rua do Sá da Bsn- 
deira, 136, em todos os dias uteis, desde ae 
10 horas da manhã á 1 da tarde, (2543) 


Companhia Aliança 


Proprietaria da Fandição 
à de Hassarellos 
STA Companhia participa ao publico 
3 que recebo em pagamento dss suas 
contas notes de todos os Bancos, sem des: 


(2581) Joaquim Caroalho Ta Assumpção: 

Companhia Carril Americano 
“do Porto á Foz e Ilatho- 
sinhos 


OS dias 17, 18 e 19, em consequencia 
da festividade do Senhor de Ma 
thosinhos, o serviço da exploração será 
foito de 20 em 20 minutos, desdo ass 6 ho- 
ras da manhã ás 8-20 da noute, tanto da 
Cordoaria como da rua do Infante D. Hen- 


H6 
Falleceu José da Silva Gontes 


Quaresma 


mos, pedem ás pessoas de suas relações 
edo finado o favor de assistirem sos res- 
ponsos de sepultura que por sus alma terão 
lugar hoje, ds Ave-Marias, na parochial 
igreja de Lordello do Ouro. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 
Lordello do Ouro, 14 de maio a pool. 
. - ( ) 


GASES IRA ERES SST RO O ED 
Fita o gor. Gilbert B, Elles. O 
enterro terá lugar hoje, 14 do corrente, 
ás 5 horas da tarde, no cemiterio britannico, 
8o Oao po Pequeno. (2568) 


CREME ESSAS SEDA 
Missa do 7.º dia 


OR alma do snr. José Gomes da Silva 
Vieira, terá lugar a missa do 7.º dia, 
hoje, 14 de maio, às 10 horas da manhã, na 
igreja dos Terceiros do Carmo. Sua esposa, 
abaixo assignada, pede ás pessoas des suas 
relações o favor de assistirem áquelle res 
ligioso acto, 
Porto, 14 de maio de 1891. 
(2579) “Carolina Candida de Jesus Vieira. 


Fallecimento e convite 
ALLECEU o innocente Antonio José, 
Seus paes e tios, abaixo assigoados, pe- 

dem ás pessoas das suas relações a fineza 
de assistirem gos responsos-de-gloria. que 
hão de ter lugar ámanhã, na igreja de Ce- 
dofeita, 
Porto, 13 de maio de 1891, 
José Estelita Pinto da Qunha 
Maria da Conceição Oliveira 


Joaquim Castanheira 
Maria Rosa da Silva, (2575) 


SE d6 OE MEDE 08 MEME RE NE OE DE 
|:5008000 réis a juros 


RECISA-SE esta quantia, dando-se co- 
mo garantia predios n'esta cidade. Rua |. 
de 8, Victor, 168. 


Tambem se vendem og ditos predios. 
(2366) 


7:00098000 de mão 


particular 


AA n'uma ou mais bypo- 
thecas. Rua de Santa Catharina .n,º 20, 
1.º andar, (2527) 


Mathematica, 1.º parte 


ECCIQNA-SE esta disciplina na rua dá) 
Porta do Sol n.º /18. Tambem se dão 
lições em casa dos alumnos. (2561) 


Forjas portateis 


: 
AMERICANAS DE VENTOINHA, 


e de folle 
PARA TADELLA DE PREÇOS, ETO. 
o — DEPOSITO 
191—HMouniabo da Silveira 
, =. » — PORTO 
EB. N.—O escriptorio o Deposito Ame- 
ricano é no 1.º ander, 
(2 Herhert Casselm. 


ACHA DO 


STÁ depositada na secretaria dos guar- 
E das de segurança noetnrna do Porto, 4 
rua do Bomjardim n.º 175, uma carteira 
contendo diversos papeis, que foi achada pe- 
lo gusrda n.º 9 d'esta corporação. 

Pódo ger procurada sa mesma, desde as 


QE irmãos, cunhado, sobrinhos e pri- ' 


VIUVA FREITAS LIMA 


façam no seu estabelecimento, sito 
n.º 65, notas de todos os Bancos sem desconto algum. 


200-RUA DE CEDOFEITA-216 


NOTAS DE BANGOS 
ALVES D AS 


compromissos prescindem da-moratoria concedida pelo decreto de 9 do À 
corrente. 


Declaração com referencia às no- 


saber se recebemos em pagamento molas dos Bancos, cumpre-nos declarar aos 
nossos freguezes e ao publico em geral, que continuamos a receber as motas de to- 
dos os Bancos em psgamentos, sem desconto slgum, 


zerem ss suas transscções das nossas machinse de costura como d'antes. Aeeim como 
tembem as nossos e unicos casas filises do Porto, dos snrs, Antonio Manoel de 
Carvalho, rua de Cima do 

g08s; José Domingues de Oliveira, esquina da rum do Frincipes 
Eduardo Pereira de Oliveira Castro « €.*', rua do Bomjardim; 
ficam authorisados para o mesmo fim. 


(e sita soa continua! es 
vas faltas de pagamento de um grande numero de devedores, deliberou o seguinte: 


até no dia 1 de janeiro de 1890, 
todos os devedores que immedistamente não mandarem sátisfozer os seus debitos. 


competentes contas a fim de que a sãs cobrança seja feita-por empregedos do Gremio, 
ficando tambem sasim bem conhecidos de toda a classe os nomes dos devedores remigsos. 


O Commercio vo Porto 


A Estamparia do Bolhão no 
Porto, participa aos seus clientes 
e ao publico em geral que recebe 
em notas dos Bancos sem o mini- 
mo desconto, à importancia das 
compras que lhe façam nos seus 
armãzens. 

Porto, 11 de maio de 1891. 
a J. À. da Silva Guimarães & Genro. 


NOTAS DOS BANCOS 


Quinta-feira 14 de-maio de 1891 


EVOLTA 


Os conselhos: de guerra & respectivas sentenças 
RELATORIOS:-. 


PUBLICADOS Sa 


PELO 


Ve 
COMMEBRCIO DO PORTO 
PREÇO 5OO REIS 


Pelo correio 560 réis 


A venda; 
Na administração do «Commercio do Porto», 
Nas principaes livrarias do Porto, 


. Na tabacaria Freitas & Azevedo, Clerigos; tabacaria A. Santos & Ca : i 
Ourivesaria Vaz Cerquinho, rua das Flores; estabelecimento de José de relay eis ua o DR Da FE a 
1 , e 


zem de pianos de E. da Fonseça, praça de Carlos Alberto, kiosque-livrari i : 
ro da praça de D. Pedro e na Imprensa Civilissção, largo da” Pocinha, q. Sue nbeio da Sião ido lr kiosque de tor- 


ALMEIDA & COMPANHIA participam aos seus 


6xc,”º” froguezes e ao 
publico em geral au recebem em notas dos Bancosa importancia 
das compras que lhes façam nos seus armazens de modas na, 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º* 33, 34, 35, 36, 37,38 E 38-A 


Porto, 114 de maio de 1891. (2529) 


NOTAS DOS BANCOS 
JOSÉ MONTEIRO DE LIMA, 2 us será 
cipa ao A que fornece alcool para adubo. de vinhos ou vi- 
nhos já beneficiados ou vazilhame para os mesthos, recebendo em 
pagamento notas de todos os Bancos é fazendo preços razoaveis. 
prompto satisfazer qualquer encom- 


ARMAZEM DE MODAS 


> 


CARLOS JOSE' MARINHO JUNIOR 
LOYOS---PORTO 


ARTICIPA á sua exc.=* cliontella que já recebeu o sortimento de todos os arti 

isso, à sua honrosa visita so seu estabelecimento, 

gôsto em todos esseg artigos, A sub escolha 

- No seu atelier de costura, dirigido act 

Pariz, continúa a encarregar-se de toda a ob 
Porto, 12 de maio de 1891. 


OTAS DOS BANGOS 


S abaixo assigoados, negociantes da rua 
dos Clérigos e largo dos Loyoa, decla- 


faz saber por este meio aos 
seus exc."“ freguezes e ao pu- 
ico que acceita em pagamento de qualquer compra que lhe 


na rua de Santo Antonio 
Porto, 13 de maio de 1891, (2551) 


NOTAS DOS BANCOS 


ALVARO COELHO & CO." 


GRANDES ARMAZENS EB OFFIGINAS DE MOVEIS, ESTOFOS 
E COLCHOARIA 


Um dons primeiros estabelecimentos d'esto genero do paiz 


REVINEM os seus exc.=* freguezes é publico que recebem em pagamento, nos seus 
* armazens, notas de todos os Bancos. (2528) 


& A participam ao publico 
| = que aceitam em pa- 
cos, assim como para salisfazerem os seus 
Lcha-se preparado para de 
menda. 


Porto e rua de Cedofeita n.ºs 47 e 49, em 42 de maio de o) 


tas dos Bancos e moratoria 


*ENDO vindo ao. nosso deposito de machinas de costura WHITE, 
gito na rua do Monsinho ga Silveira n.º: 336 a 342, siguos freguezes 


Por este meio ficam avisados e authorigados os nossos sgentes dos provincias a fa- : 

e Eos proprios pára a prosento estação, Espera, por 
mento, convencido de que encontrará a-mais completa variedade e-o mais aprimorado 
foi feita possonalmente em Pariz, pelo proprietario d'este estabelecimento; ; 
usimento por madame Sourbien, ex-premiére de uma das principaes casas de modas de 
ra para senhora, garantindo-so sempre a sua perfeita execução e promptidão. 


Leilão de moveis 


Pela retirada de uma familia 


Villa; José de Melo, rua dos Cleri- 


(2576) 


E declaramos maia que fazemos os nossos pagamentos como anteriormente, 


M. M. CG. BASTOS & C. (2572) 


LUÇÃO IMPORTANT 


Fallencia 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
de José Pedro Soares de Mello, de 


' ESO Ê E aos seus reguezes € ao pub “em ge” Pp . a , o ” a ueda, previne todos os crédores da refe 
i cd ó m em | XOF intervenção de Vianna “Junior | rida massa, de que o praso pars, amas 
aa GREMIO nr ara A implea ni RNA compras 4 tas é 0 [ESOu do corrente, às ll | Vic de ssoditos no dia do ETA cor- 


ARTISTICO DOS ALFAIATES, estabolecido no Porto, tende 
inuadas e suceessi 


para os devidos ef- 
tem sido prejudicial aos seus associados 88. sai- 


oras da manhá, nos andares 
do Bazar do Arco, rua deSan- 


tr Catharina n.º 178 


Sr procederá á venda de todos osmoveis, 
sendo: mobilia de pau preto estofada a 
setim de lã para sala de visitas, espelhos, 
cortinas, reposteiros, mobília de quarto, 
dita de sala de jantsr, diversas roupas de 
homem e senhora, um piano de gabinete, 


: ina 
rente, o que a 
feitos, 

Agueda, 12 de maio de 1891. 

(2569) Bento de Souza Carneiro. 


Editos de 80 dias 


pro juizo de direito da 1.º vara civel 
- da comarca do Porto o cortorio do es- 
crivão abaixo assignado, correm seus ter- 


| 1.º Que sejum classificados: como remisaos todos aquelles que estejam em debito 


Ezequiel Vieira de Castro & CG.» 
Manoel José Alves de Azevedo 
José Francisco Duque 

Ábilio Machado & C» 

José Antunes Braga 

José Antunes da Silva Braga . 


2.º Que passados SO dias da data d'este spmuncio, sejam considerados como taes 


3.º Que findo este praso de tempo,.os nesociados se dirijam á direcção, enviando as 


I cofre á prova de fogo, louças, trem de co- | mos uns autos de inve tario d í 
Porto, 12:de maio do 1891, Pe À miedãos gia sinha e muitos outeus moveis € miudezas. | que ge procede por evitado Antoiita Ré 
Afitonio Gongalves da Silva: Junior Fipe pride (2567) - reira da Silo, solteiro, morador que foi na 


Afonso Branião 


rua do Principe, d'esta cidade, o nos quass 
Francisco Fernandes dos Santos 


Antonio da Costa é inventariante o filho Antonio Ferreira ds 


João Pinto de Azevedo 


Jcsé de Amorim 

Manel Ignacio de Oliveira Amieiro 

« lredo Ferreira de Castro 

Guilherme dos Santos, (2563) 


- CALDAS DO GEREZ 
HOTEL CONTINENTAL 


ABERTURA NO 1.º DE MAIO 


= DIFICIO apropriado, em situação erplendida, com sposentos cunfortaveis e serviço 
esmerado, com bellas: salus de janter, de visitas e salão de recreio, € o mais 
proximo da bica das prodigiosas aguas. 
ie Reformado: com ysrics melhoramentos, entre cs quaes avgmento de espaço nos 
aposentos. 


d d da. 
tique para Mathosinhos. 10 boras da nonte ás 4 da ma ade a 


Os carros, nos treg gias da romagem, pá- a AS | Ma No o sr) 
ram, para largar e rejeber passggeiros, nes 
E coliildades da rua do Gadinho, e denoie Lumes de céra : 
das 3 horas da tarde, proximo so kicsque| DAS FABRICAS DO PORTO 


na sua da Nova Alfandega. - k Haixaram 08 precos 
Na noute do figo, à depois d'este aca- DEPOSITO DE TODAS AS FABRICAS 


bar, haverácarrcs tanto para a Cordoaria TA 
Bomjardim, 3921" (2582) 


como para à Sana an o Doria quê. 
de ê Rca NTONIO José Ferreira da Silva Viaos 
na faz publico que o seu empregado 


. primidas es ousaidas Es. É 4 
| enda passagem é: da rua do 
o do ae Antonio da Costa Azevedo deixou de estar 
po seu serviço desde o din 9 do corrente, 


Infante D. Heoriguc a Mathosinhos ou vi- 
Porto, 11 de maio de 1891. (2524) 


ce-versa, 100 réis; dn Cordoaria a Mathosi- 
PHOTOGRAPHIA CENTRAL 


nhos ou vice-versa, 120 réis. 
Porto & estação do Ouro, 12 de maio de 
891. 
JOSÉ DE CARVALHO 
484, Rna de Sá da Bandeira, 481 


ESTE aqreditado atelier executam se 
N todos pe trabalhos p' rtencentes R'arto 
photogrephica, com p inuicr perfeição 6 ni- 

Sociedade anonyma de responsabilidade | tidez, quo para itso tem os melhores o mais 
a limitada PROA nperfeiçondos apparelhos até hoje conhe- 
Capital social 2.000;0095990 | cidos. oa 
róis, realisado ná importan- Tirsm-se retratos desde ministora até 

cia de réis 809:0008000 tamanho natural. 
OR determinação dô exe? enr, vice” i ham ge eonrinça trabslhos aos snrs. 

residente, é convocada extraordinaria-| protographos amadores. 

y a sida o dia 27 do corrente, pela 1hora Opera-se todos a us ç com 
da tarde, na sala a Santo Amaro, a sesem- | todo o tempo, desde Em E 
bleia gersl d'esta Companhia, a requeri-| da manhã ás & da torde, ) 


mento de mais de dor accionistas, Da fórma CARNE SECCA 


do artigo 15º dos fntatuigo, a Êo de apre- 

ciar o rególver sobre a operição que a z . : 
ção rain deve Bate pra a) INOUAS, fia de Gr, pão 
Rolando CRM ARA do copital sosinl. a fructas em colda, chegadas do Brazil 
á Nova Confeitaria Brszileirs 


Sala gua a E a Santo 
A io do g : : 

E Re Du 242—Rua de Santo Hllefonso — 246 
(2534) 


cpa - 


dee RETI 


O director, 
Celestino Seixas. 


Carris: de: Ferro | 
Lisbia. 


(2574) * 


' Companhia, 
| os MR 


SERVIÇO COM DIETA PRECISA 


PREÇOS---800, I$000, 18200, E 18500. RÉIS 


- PROPRIETARIO E ADMINISTRADOR 
ATI EIDA MAIA 


ENDEREÇO POSTAL TELEGRAPHICO — MAIA —GEREZ 
. : ) 


|. LEILÃO DE MERCEARIA 


OR intervenção de Jozé Nunes da Silva, ee procederá na proxime sexta-feiro, 16 do 
corrente, peles 10 horas da manhã, à Jiquidação por meio de venda em hasta 
publica do cotabelocimento ds mercesria, sito ú rua da Rainha n.º 39, pertencente 
so apr, Albano Augusto Teixeira Guimarães, constanto de fazendas, vinbis, azeite, 
utensílios da loja, balanças, esstos, um moinho com copaceto de metal, armação toda 
envidreçãda, dividas do estabelecimento e muitas outres mindezas que estarão patentes. 


O secretario da mezs, 


doi À Candido Augusto da Silva Saturnino, 


gua Ss (2660) um jr +para R (2548) 
| Atheneu Commercial E a.| Briquettes para cosinhas e Rosas do e to 
3 acido phoephorico, garentidos. A 
OR ÃO, Porto da 6. CUDELA, engenheiro estufas tuense 05 CODIS Sona pra- 


ça ds Carlos Albarto n.º 94. 
(2252) 


OSÉ Pereira Moitus e David 
Bodrigues de Sonza Pinto 
participam sos illim* gors. ourives, tanto 
commercigutes como fabricantes, que de 
hojy em disnte comprem ouro é 
prata de quelquer-toque e cm qualquer 
especie, o veudem finos cates metses; tam- 
bem p'este estado 0s trogam por outros de 
qualquer toque, shediunie o desconto de 
1 p. o ; 
j Noestabslecimanto de José Perel- 
Pinho & Lime, praça de D, Pedro, 22. | ra nioitas, rua das Fi;õres, 135, e na 
Na fabrica da Aforada— Telephone, 717.:| secção respectiva so cifectuam as transa- 


59 -Rua de Passos Hunsel 
(1417) 


Terrenos na Serra do Pilar 


ENDEM-SE a 800 réis o metro qua- Nº deposito: geral da. Companhia, rua 
drado, com maguifica disposição. Psra| EM da Fonte Taurina, 103, telephone, 526; 
tratar, na praça do Batalha n.º 88. (2578) | carreto até á porta do consumidor BOQ réis. 


= - TE NavIma do Tomam-se encomimendam 
Alug A-SO ua dos. JóLooo 8 due « Noescriptorio/ de -Compaahia, 439, Ce- 


oi de: João de Souza Elachado. Rua da | dofeita-Telephone, 54. 


Santa Catharina, 573. (1494) = par de Passos Muaoel, 14 —Telephone, 


CARVÃO REW-CASTLE 


) assembleia geral convido on gprs, sgB0- 
ciados & reunirem-se no dia 18 do corrente, 
pelas 7 horas emeis da tarde, a fim de ele- 
gerem o 1.º secretario da assembleia, um 
vogal da commissão fiscal, o vice-presiden- 
tee o 2.º secretario da direcção, o thesou- 

“reiro e cinco directores, lugares a preben- 
* cber nos corpos gerentes. | 
Porto, 13 de-msio de 1891. 
O 2.º secretario da assembleia, 
(2580) 


* Sociedade Alexandre 
| Herculano 


Companhia Carbonifera e Industrial 


do Pejão 
| 1:000 KILOS 48909 RÉIS 


EM 


x 


5 No deposito, rma da Fonte Teuriva, | eções, sob a Êrma 
o gors. associados que desejem tomar 4. QUALIDADE 103 Telephone. 5928 tis: adia ato 
parte nas novas quadrilhas, que fazerd EM VIAGEM 1º No Ouro, 219 e rua da Senhora da Boa- o . 
tparto da soirée marcada pura o dia 28 do | Espera-se pelo vo por «Dowviais» | Morto 1, i - Os annnnciastes desde já agradecem a 


A. 3. SHORE É €C.? 
57, Rua do Infante D. Henrique 
Telephone n.º 4 (2519, 
| VERDADEIRO 'enrvão de Alicorne 
vende-se no deposito à rua das Tay- 


pas n.º 7 
Preços commodos (2468) 


NA FOZ 


| Rotel e restaurante, ou café e bilhares 
| LUGA-SE o meguifico edificio da esta- 


corrente, queiram ecomparocer na secre- 
| tsria da Sociedade, nos dias 12, 130 14, 
2 des 8 ás 10 horas da noute. (2530) 


Passeio por mar á festa 
de Mathosinhos 


à VAPOR Edberal fará vispens ro- | 
eres de duas em duas horas, da 
Ribeira a Mathosinhos, com passageiros, no 
domingo, segunda e terça-feira. proximos. 
—  Paraa primeira visgem sabirá da Ribeira 
| &s 9 horas da menbã. 


Preço de cada passagem, 150 réis 


e Para esclarecimentos, Muro dos Buca- 
Thoeiros n.º 74 e 75. (2540) 


Villa Nova, rua Direita, 127. | coneorrencia que solicitem. 
Vende se s retalho: Porto, 1:de msio dg 71891. 
| Deposito da Companhia, rua Da | ST 
da, 211 & 217,9 80 réisa arroba (15 Kilos). à 
DRA rua de S, Roque, 25. Aluga-se 
Rio Tinto, lugar da Gosta, 18, É: RAZÃO de 905000 réis Por snno, uma 
Em todos og cervociros, (2271) Sw casa nova de um andar; tem commos 


Dr Ta : ww | dos para familia regular e gua da Compa- 
d nbis incluida vo preço da renda. 

EIS 2 cre ] 4] | Psrs esclarecimentos, ruas Formosa, 234. 

o é at a . (1841) 
JOAQUIR DE QENBIRAROCTINDO | TIDAS ALA AA ASELSMA sea 
ção de Cadouços, recentemente recous- | Rua Ho inho da Silveira ne TI a TT Doenças do esto ago 
truido e proprio para hutcl e resteurante, OMPRA ci veudu Inscripções, obrigs-| &'S Pustilhas Digestives) do Rebello uu” 
ou esté e bilharee. gões do governo portaguês O “das ca- RÊ imiliam promptamentés digestão; fazem 
Trata-se no cecripterio da Compsnhia | maras murieipãcs o veções de todos or | degopparorer os enfurtes, as azius, ete. 
Carris de Ferro do Porto. (2443) | Esacos e Compenhias. (1763; 1 Cuixa, 300 réis, (1801) 


= (2418) 


Leite de Magalhães & Ca 

Annibal Gomes Soeiro 

José Mello 

Lima Freitas & Ca 

Meirelles &“Tr são, (2553) 


NOTAS DOS BARGOS 


O estabelecimento do fazendas de Joa- 
quim Autonio Lopes, na-rua dus Flores 

n.º 2 4 6, recebem-se, gem abatimento. em 
pagamentu de quagequer compras: (2531) 


NOTAS DOS BANCOS 


BRAZ Antonio Fernsndes participa sos 
seus froguezes, amigos e &o publico em 
geral que recebe toda e qualquer nota do 
Banco em pagamento não só de dividas co- 
o de fazendas que lhe queiram comprar no 
seu estabelecimento, 
Porto, 14 de múio da 1891. 


158—Praça de D. Pedro — 142 


(2584) 


ss E 
hos snrs. possuidores de acções de 
Bancos ou de inscripções 


ENDEM-SE, a troco de seções do Bancos 
ou de inscripções, umss propriedades 
n'esta cidedo que rendem 5005000 réis an- 
nusca, acabadas de construir ba pouco. 
Para trator falla-se na rua Formess n.º! 
277 9281, a qualquer hora. (2583) 


Notas de todos 


os Bancos 
ROQUE MENDES FERREIRA 


na das Fiores, 326 
REVINE seus exc.z0' freguszes e o pu- 
blico que recebe em pagamento no seu 
estabelecimento notas de tados os Bancos. 
(2545) 


Mesmo velhas 


U rôios, trocam-se por tres lindos tcr= 
renos sllodiacs, em Methosinhos e dous 


ditos no Porto, todas as notas (que não se- 
jam falsae!...) Para tratar, rua do Juncal 
de Baixo n.º 60. ou rua da Santa Cathars. 
na, 43 a 45—Porto. — Manoel Peixoto de 


Souza e Silva. (2538) 


À Fabrica Nacional de Ver- 
nizes e Tintas de Impres- 
são, de Augusto Gama & 
C.2...Porto 


ECEBE notss de quslquer Banco em 
pagamento dos seus productos. (2564; 


Ê 

= junho, a essa da 
rua da Duqueza do Bragança n.º 384. Pers 
vêr, des 11 horas da manhã ás 3 da tarde; 


e para tratar. na mestos C 8a; (2432) 


râmarante 
VINHO VERDE SUPERIOR 


oe A sua proceden- 
cia.e boa qualidade. 
Venda por pipa ou slmude 
para consumo e exportação. 
Vêr e tratar, na rua dos 
Clerigos, 78, e rua da Assum- 
pção, 44. (2022) 


Leilão de moveis 


Manoel, 197 
Dr mobilia de sala, piano de gabineta, 
espelhos, cofre grande de segredo, 
mesas, aparadores, copa, camas, guarda- 
vestidos o muitos outros objectos. 
Fóra do leilão 
Vende-se grando variedade de moveis 
novos com louvação 4 vista, por-conta de 
fabricantes neceesitados, expostos por favor 
nas lojas fronteiras n.º! 196 a 202. cujas 
lojas se alugam desdo já. (2571) 


Leilão de livros 


Por intervenção de Vianna Junior 


UARTA-FEIRA, 20 do corrente, às 5 

horas e meis da tarde, e dias seguintes, 

mo Bazar do Arco, rua de Santa Catharina 

n.º 178. Os catslogos desde já ge entregam 
no mesmo Bazar. (2566) 


OJE, 14 do corren- 

to mezde maio, pe- 
las 10 horas da ma- 
nhã, na casa das esca- 
das do Codeçal n.º 43, 
continúa a arremata- 
ção respeitante ao 1n- 
ventario por fallaci- 
mento de Maria Ger- 
trudes Gomes Villela, 


.0s licitador, . 
Autonio José Pereira Osorio. 
(2577) 


ABAIXO assignado, declara para to- 
dos os cffritos, que segundo a escri- 
ptura lavrada nas notes do tabelião Aure- 
ligno Ferreira Moutinho, traspas:ou o seu 
estabelecimento de mercearia, sito á ruas de 
Santa Catbarina, 397, so enr. Antonio Pe- 
reira da Silva, ficando a cargo d'este senhor 
todo o activo do mesmo estabelecimento. 
Porto, 12 de maio de 1891. 
(2549) 4lbino J,sé dos Santos Junior. 
EU abaixo assiguado, declero pars os ef- 
feitos legaes que tomei de traspsess ao 
sor, Albino José dos Santos Junior o seu 
cetabolecimento de mercearia, sito 4 rua de 
Santa Catharina, 397, ficando a meu esrgo 
todo o activo do mesmo estabelecimento, o 
que faço publico para todos os efeitos. 
Porto, 12 de maio de 1891, 
(2550) Antonio Pereira da Silva. 
HE Assistant British Chaplain, an ex- 
perienced Tutor, will be glad to give 
les3008 in-bis owo language and literature; 
ar. prepare pupils for the Evglish Public 
Schools, etc. Address. 
14, rua da Piedade, Villar. (2506) 
3 ; 22Us 
Orgãos de manivella 
CABAM de chegar alguus, de lindissimo 
tom e proprios sobretudo psre jpgrejas 
da provincia, cnde não hejs bom organista. 
Pólem tocar toda a musica que se quizer. 
Casa Mello Abreu, Cancella Velha n.º 27. 
(2510) 


Silva Junior, morador na mesma rua, e nos 
mesmos autos correm editos do 80 dias, a 
cortar da segunda publicação do presente 
annuncio, a citar todos as crédores e lopa- 
tarios desconhecidos do dito inventariado, 
e bem assim os legatarios, residentes fórs 
da comárca e ausentes nos Estados Unidos 
do Brazil, a saber:— Hospital, que so vai 
crear, de Oliveira de Azemeis; Asylo da 
Infancia Desvalida, da mesma vília; po» 
bres da freguezia de S: Thisgo de Ribas 
Ul; igreja e “eschola da mesma freguezias 
Irmatidade-do Santissimo' Sacramento, da 
mesma freguezia; Agsocieção de Soscorros 
Mutuos, de mesma freguezia; Maria Joa- 
quina de Jesus, da mesma freguezia; João 
Ferreira da Cruz, da mesma freguezia; 
Josquim Perreira de “Castro, de Oliveira 
de Azemeis; Rita Murparida da Costa Va- 
lente, essada com q basherel Francisco Al- 
bano Amadeu Pinto-Valente, damesma vil. 
lade- Oliveira de Azemeis; Anua Amelia 
Ferreira da Silva, Maria Amelia Ferreirg: 
da Silva, casada-com Joaquim da Canha “e 
Costa, o Margarida da'Silva Ferreira, ca- 
sada com Antonio Pinto Vieira, todos da 
já referida fregueria de 8. Thiago de Riba- 
Ul; Antonio'da Silva Ferreira, residentena 
Rio de Janeiro; Luiza Aúgusta Ferreis 
ra da Cras, casada com João Rodrigues da 
Cruz, residente em Miroim, provincia de 
Sergipe, Aracajú, Bahis; cs pobres de 
Santo Amero, no Brazil; os pobres da fre- 
guezia de Nossa Senhora da Conceição e 
da Praia, da Babi; a Socicdade Portugue- 
za do Beneficencia, da Babia; Asylo de 
Mendicidade, da Babia; D. Maria Maltez, 
vinva, da dita cidade da Bahis; para que 
dentro do referido praso venham deduzir 
todo o seu direito ao mesmo inventario e 
assistir à todos os seus termos até final, tu- 
do em conformidade do artigo 696.º e seus 
$$ do Codigo do Processo Civil, sob pena 
de revelis. Declara-so quo os presentes edi- 
tos não interrompem o regular endemento 
do inventário, 
Porto, aos 9 de maio de 1891. 
Verifiquei. 
O juiz do direito, 
F, de Medeiros. 
O escrivão, 
vosé Evaristo Pereira da Fonseca. 
(2565) 


Arrematação 
NO 18 do corrente arrematar-se-hão 

Do caca do Cavaco, pelas 10 horas da 
manhã, todos os pertences do navio «Ar. 
mando», 9 bordo do mesmo. (2556) 


Bom emprego de capital 

ENDEM.-SE em conta, por seu dono ter 

de se retirar, duas moradas da casas 
com vinte e uma casas pequeaas, usas tra- 
zeiras silusdas ns rua de Oliveira Monteiro 
(2516) 


Enxofre em pedra 
A DESCARGA DO VAFOR «LIDO» 
Surto no ria Douro 
Vende-o A. M. de Faria Couto & €.* 
RUA DE S/JOÃO N.º 24 
PORTO (2487) 
E 
COLLEGIO SPENCER 
24, RUA Dá CONCEIÇÃO, 24 1. 


PARA 
Educação de meninas e meni- 
nos até á idade de 9 aos 


n.º 241 (antiga do Carvalhido). 


o fes 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia | de maio *; 


Fallencia de Evurenço Alves 
Salazar & C.º 


Continuação da arrematação 


do fazendas 

OS dias 13 e 15 do corrente mez, pelas 

11 horas da manhã, no largo de 8. Do- 
mingos nº 32, d'esta cidado do Porto, 
a requerimento do administrador da mas- 
ga fallida de Lourenço Alves Salazar & 
C.:, continúa a arrematação de diferentes 
fazendas pertencentes á massa, constando 
de collarinhos e punhos para homem, chai- 
les para senhora, colletes de malha para 
homem, merinos pretos, cheviotes, casimi- 


GRANDE HOTEL 


PEDRAS S ALGAD A S|compaNHia DE SEGUROS SOBRE A VIDA 


ABERTO DE 1 DE MAIO A 30 DE OUTUBRO 


Cs de primeira ordem. Vasto edificio, magnificamente situado no centro do par- 
que, muito proximo das nascentes, da casa de banhos, da estação telegrazho-postal, 


do campo dos jogos, do lago, ete. Lindas vistas sobre o extenso e largo valle de Sabroso. 


Magoifica sala de jantár, Vasto salão de dansa, Bilhar. Sala de jogo de vaza e de lei- 
tura. Joroaes do paiz e do estrangeíro. Serviço de mesa abundante e variado. Mesa cs- 
pecial para dietas rigorosas, conforme as prescripções do medico do estabelecimento. 


Aposentos luxuosos ou simplesmente commodos e asseiados, dos preços diarios de 15100 12--Traves Sa da rua Formo Ss a--18 


ras, morins, pannos crús, vestidos de malha | a 38000 réis, 


para creança e muitos outros artigos do 
estabelecimento dos fallidos, tudo devida- 
mente louvado e avaliado no respectivo 
processo da fallencia. 

Tribunal do Commercio de 1,* instancia 
do Porto, 6 de maio de 1891, 


Visto, 
M. de Beires. 
O escrivão, 
(2481) Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


rincipae spharmacias 
e lojas de-perfumarias 


TORNANDO-O 


MACIO, FLEXIVEL É LUSTROSQ 
Preparado pela De JCAYERAC | Un 


“O 3 Sjossn/) somue :sojuoSy 


Vende-se nas p 


OjJ0og—C8 “BIATIS SP OquisnoW Op EnH 


(1414) 


Caminhos de Ferro do Minho é Douro 
AVISO AO PUBLICO 
ESDE o dia 15 do corrente, é restabe- 
lecida a venda de bilhetes nas estações 
d'estas linhas, para as estações da Compa- 
nhik de Orense a Vigo, pelo comboyo n.º 5, 
expresso da linha do Minho, ou por qual- 
êr outro que com elle corresponda, e que 
tinha sido suspensa pelo aviso ao publico 
D-290, datado de 9 de agosto de 1890, Fica, 
portanto, pelo presente, annullado e subs- 
tituido aquelle aviso. 
Porto, 12 de maio de 1891,—0 enge- 
nheiro-director, Augusto Cesar Justino Tei- 


xeira, (2557) 
CONTRA Eua 
A TOSSE-BILIS 
Uuico to anctorisado pele 
Censelho- de Saude Publica de Porta- 


é 
] 
| 


o ER 
€. R. dos €. de Ferro Porluguozes 
AVISO AO PUBLICO | 
Bilhetes por preços reduzidos para Leiria 
ESDÊ 1b de maio continuarão os com- 
D boyos de mercadorias entre Amieira é 
Leiria n.º 77 o 78 a admittir aos domingos 
e terças-feiras, passsgeiros de 3.* classe, 
pelos preços ordinarkos, e pelos especises 
Hnnunciados pelo avigo ao publico B-300 de 
14 do a>osto de 1890, quo são'os seguintes; 
Das estações abaixo a Leiria ou vice-versa 
Guia, 200 reis; Monto-Redondo, 140; 


Não se concede meios bilhetes nem trans: 
porte gratuito de bagagens. ; 

Lisbos, 29 de abril de 1891.—0 dire- 
otor geral da Companhia, JM. 4jonso de 


Espregueira. (2559) 


Arrematação 


OR deliberação dos respectivos interes- 
gados no inventario de maiores a que 
por este juizo e cartorio do escrivão abaixo 
assignado ge procede por fallecimento de 
D. Maria Gertrudes Gomes Villela, mora- 
dora que foi nas escadas do Codeçal n.º! 43 
a 45, d'esta cidade, se ba-de proceder no dia 
13 do corrente, e nos seguintes, havendo ne- 
cessidade d'isso, pelas 10 horas da manhã, á 
arrematação de varios moveis, roupas, ouro 
e pratas, pertencentes so casal da mesma 
inventariada, as quaes serão postos em pra- 
no referido dis e hora, no domicilio da 
inventariada, pelos preços das suas avalia- 
ções, e livres para o casal de qualquer des- 
exa, que será a cargo de quem arrematar. 
r ento são citadas todas as pessoas que 
se julguem com direito aos ditos bens, ou 
go seu producto, para o virem dedugir, sob 
pena de revelia, 
Porto, 2 de maio de 1891, 
Verifiquei. 
F, de Medeiros. 
» O escrivão da 1.º vara, 
Justino 4. de Moura Soeiro. 


Entre os objectos que vão 
per arrematados ha muitos de 


O emprezario d'este hotel não se poupou a despezas nem a sacrifícios para bem 
servir os doentes quo vierem fazer uso d'estas afamadas aguas e 08 frequentadores d'esta 
aprazivol estancia de verão, escolhendo escrupulosamente todo o seu pessoal e montando 
tudo em condições de sustentar este hotel na altura que lhe compete. 

Os podidos de aposentos devem ser feitos com antecipação e toda a corrosponden- 
cia dirigida ao 


Gerente do Grande Hotel 


PEDRAS SALGADAS 


RELOGIOS URANIAS 


São estes relogios os melhoresaté hoje conhecidos. 
Vendem-seem todas as relojoa"ias do paiz. 


(ÇAPSULAS RAQUIN ASSAR 
APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARÍS. CRE S 
EstasGarsuias CURA EXCEPÇÃO Os Fixos Acucos ou CHronicos 
100 CURAS EM 100 DOENTES TRATADOS PELA ACADEMIA. 
COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJE: CG. O RA / 
Muito uTIL TAMBEM Como PRESERVATIVO Exiya-SE A AssiaNaTURA RAQ 


eo Sello official do Go F ; 
FUMOUZE-ABESE ENS BRAS, e tos 


(2088) 


es 


m (280) 


£ 


VIN 
z o 
RES. 18.Fauss S Dem PARIS, é Todas As PulRMACIAS | 


FABRICA DO CORPO SANTO 


DISTILLAÇÃO DE ALCOOL E MOAGEM 
BARRETO, FILHO & GENRO 
RUA DA RESTAURAÇÃO, 34 
Alcool para adubos de vinhos 


QUALIDADE GARANTIDA (1245) 


CARNE e QUINA 


O Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico; 


VINHO AROUD.QUINA 


E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE 


CARNE e QUINA! São os dois unicos elementos que entram na composição 
deste poderoso reparador das forças vitaes, d'este fortificante por excellen- 
cia. Excessivamente agradavel no palladar, é o mimigo figada da Anemia e das 
Debilídades nas Convalescenças das Enfermidades, das Diarrheas e Afrecções do 
Estomago e dos intestinos. 

Quardo se emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as 
ane enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as 
em em ias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Vinho de Quina 

rouu. 


Venda por grosso em Paris, na pharm* de J. FERRÉ, 102, r.Richelieu, successor de AROUD 
ENCONTRA-SE A VENDA NAS PRINCIPAES PIARMACIAS DO ESTRANGEIRO, 


EXIGIR oassigmaora ARQUD 


(403) 


HOTEL ORIENTE 


PRAÇA DA BATALHA N.º 1415 — PORTO 
ECOMMENDA-SE este hotel, por bem situado, aposentos confortaveis e um cuida- 
doso tratamento, por preços muito moderados, 
O seu proprietario declara que não tem corretor na estação, 4 chegada dos com- 
boyos. (2458) 


ces T CENTRAL 
O DAS DO CEREZ 


STE excollento hotel abrir-se-ha no dia 1 do maio, Situado n'am dos pontos mais for- 
mogos d'aquella estancia balnear, é o que maiores commodidades oferece a todos os 
exc,=º* genhores que se queiram aproveitar da sua hospedagem. 
E eate o 5.º anno da sua installação, tendo o seu proprietario grangeado muitas 
sympathias pelo excellente tratamento dispensado a todos os hospedes, 
Oferece tambem papel e enveloppes, timbrados gratuitamente. 
Preços: 15000 réis e 800 réis por dia, Menores de 10 annos, metado dos preços, 
A diferença de preços é relativa aos aposentos. 
Toda a correspondencia deye ger dirigida ao proprietario 
José Anselmo Pires—CALDAS DO GEREZ (2173) 


RD | 


Approvado pola Academia de Medicina de Pariz. 
Approvado pela Juncta Central de Hygiene publica do Brazil. 
e io ADA e 


O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Academia demonstrou 
« que é facilmente acceito pelos doentes, vem tolerado pelo 
estomago, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o 
que distingue particularmente este novo sal de ferro, é quê 
não causa prisão de ventre, a qual combate, e elevando-se a 
dóse, obtém-se dejecções numerosas. » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento do sangue; fortifica os tem- 
peramentos fracos, excita o appetito, regulariza ag regras 
e combate a esterilidade. 


Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, nas principaes Drogarias a Pharmacias. 


EE: 


À | tas de agua e vapor. 


LA NATIONALE 


FUNDADA EM 1830 
GARANTIA 54 MIL CONTOS 


Peçam-se informações a Leon Jacob & C.* (1288) 


CENTRO INDUSTRIAL -AGRIGOLA 


ALA 1 


Carreira para. 


O PAQUETE 


Ponceurz MALANGE 


Exposição permanente de machinas e ferramentas para à industria 


e para a agricultura 


Mina vinario completo, Enchedores, rolhadores e capsuladores de garrafas 
Bombas Graillot, Noel e Fafeur para trasfego de vinhos. Tubos de borracha, quali- 
dade para vinhos, 

Bombas para poços, para esgotos e réga. 
t Noras a braço, tirando de 6:000 a 9:000 litros de agua por hora, segundo a altura 
os poços. 

Tubos de ferro e de chumbo, torneiras para agua e para vapor. 

Balanças decimaes hamburguezas de Boldt & Vogel, e balanças de outros syste mas, 

Machinas para todos os trabalhos em folha de Flandres. Macbinas de furar e puo- 
çar ferro. Tornos mechanicos e de bancada, Forjas portateis, 

Correias, attacas, corda de empanque, amianto e borracha em chapa para vedar jun- 


Sabirá no dia 16 de maio, ás 3 horas da tarde, para 


ud Ed . 

Pernambaco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 

Esto megnifico paquete, de 3:500 toneladas, tem as melhores secommodações para 
passageiros de 1.º, 2.2 e 3.º classes, bem como tratamento de primeira ordem. 

Pela planta do paquete, na agencia do Porto, pódem os enrs. passsgeiros delreo  * 
2. classes escolher os beliches que desejarem oceupar. 

Para passagens e mais esclarecimentos, dirigir aos agentes no Porto, Antonio Sa- 
bino Rangel & C.º, rua do Mousinho da Silveira n.º 150, ou aos seus correspondentes nas 
provincias. (2375) 


Compaíiia Transatlantica Espariola 
FE] Bombaim, Hong-Kong, Singapura 
e Macau 


O PAQUETE 
ISLA DE LUZON 


E' esperado a 16 do corrante e sa- 
hirá de Lisboa depois da indispensavel 
demora, tomando carga e passageiros 
directamente para Aden, Singapura e 
= Manila. 

| Para Hong-Kong com trasbordo em 


Charruas, grades, debulhadoras, tararas, corta-palhas, corta-relvas, prensas e esma- 
gadores para uvas e muitos outros apparelhos. 
(1191) O geronte—F, Henrique von Hafe. 


LUIZ FERREIRA ALVES |Letras do Banco de Credito 


45, Rua das Flores, 47 Real do Brazil 
COMPRA E VENDE COMPRAM-SE E VENDEM-SE 


Papeis de credito nacionaes 
e estrangeiros (1806) | 4AG—RUA DAS e TOLEDO ) 


sulas para garrafas DOENÇAS DE PELLE 


Cap 
A fabrica dos sors. H. ira succes- 
sores, de Lisboa, fornecedores das prin- 
ONSULTAS sobre esta especialidade 
É pelo dr. Avides, do meio dia ás 2 ho- 


cipaes casas exportadoras de vinhos de Lis- 
boa e Porto; representanto e depositario 
al José Ferreira Pinbanços Junior, rua ras, rua do Sá da Bandeira, 235-—Pos- 
o Almada n.º 141. (1804)! to Medico Central. (1802) 


é 


PE CAP E ND A ENS SED E DT ED SN ND q E E END O e e ET 


te 


Singapura, para Macau com trasbor- 


ARE TA ZON TORA ES FPA oC as | O Oi Ma it e DUM Bomb 
ANNUNCIOS MARITIMOS |” Zara Puerto Rico, Havana, Veracruz e Mesico (capital), 


EMPREZ À DE N AVEC AÇÃO À V AP OR Tambem receberá passageiros para Cadiz, Carthagena, 
PARA O ALGARVE E GUADIANA 


Valencia e Barcelona. 
Para mais informações: 
CORRESPONDENTES— SOARES & C.: 
MURO DOS BACALHOEIROS N.º 74 E 75 


Em Lisboa: 
Rua do Alecrim, 20-A, 
CARREIRAS SEMANAES 
4.º Fretes reduzidos 


Com o agente N. de Goyri. 
A sahir do Porto no dia 19 de maio, levando carga para 

todos os portos do Brazil, para o paquete CORSICA, 
da Companhia Chargeurs Beunis, s egabir de Lis- 
boa em 20 de maio, e para a Africa e Mar- 
O» Selha, para o paquete MOÇAMBIQUE, ida Mala 
= Beal Poriugueza,sa sabirno dia 21 de maio, 
recebendo tambem carga para Lisboa e todos os portos 

do Algarve. 


Tomam-se sóguros de caes a caes, à premios modicos. (2463) 


H. KENDALL & C.' 


Vapores a sahir 


No Porto: 
Rua de Passos Manoel, 18, 
Com A. J. Mouta. 
(2406) 


PAQUETES PARA O NORTE DO BRAZIL 


ed Cross Line of Steamers e Booth Steam 
Ship Company Limited | 
Pará, Manãos, Maranhão e Ceará 
PAQUETES A SAHIR: 


ANSELH—De Lisboa, em 25 de maio parao Pará. 
x ORIGEN-—De Leixões, em 29 de maio para o Pará, Maranhão é 
erra. 
Para carga, passsgens ou esclarecimentos, dirigir 


Vapor Gomes 


fá o 


| 


Aos sgentes, 
Telephone n.º 4. A. 5. Shore & €.º 
(2439) 57—Rua do Infante D. Henrique—Porto. 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


Sahe sabbado, 16 do 
corrente. 


TEJO 
Capitão Fenger 


Para Copenhagen 
(COM RSCALA) 


o e . epetices sit oa 


dom 


jr Para o-RIó-de Janeiro =>-=8 
EM DIREITURA 


O paquete—IBERIA 
(Comescala por Pernambuco e Bahia) 
A sabir de Lisboa em 20 do maio. 


Os sentes no Porto, 
H. Kendall & Ca 
Rus do Infante D. Henrique, 89, 


H. Kendall & C:—agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


Montevideu e Buenos-Ayres 


Todas as semanas sahem vapores que 
recebem carga com CONHECIMENTOS 
DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- 
TO REDUZIDOS. 

Trata-se com Hermann Burmester, 32, 
rua de Ferreira Borges. (2119) 


OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 
RHEDEREI 


VAPORES A SANIR DO PORTO PARA: 


(25211 


O paquete PATAGONIA 
(Em direitura) 
A esahir do Lisboa em 15 de maio, | 


(2495) 


4 
TER O 
ET Ti 

a 


RES SSESE E ES 


Hamburgo BREMEN A sahir no sabbado, 3 - ES - 
DIRECTAMENTE Capitão Brockmann 16 de maio. E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na carreira 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com conhe- 
cimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemanha, bem como pa- 
ra os portos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados-Unidos, Cana- 
dá, America do Sul, China, Japão, India, Hongkong, Macau e Australia, 


(404) 


FABRICA DE CERVEJA PORTUENSE 
Rua do Bróyner n.º 31 


e ES SET Er ERVEJA allemã, branca e preta; idem Pilcener, da fermentada, e fabricadas sem 
. . e o . 
ingredientes nocivos á saude, como pódem ser analysadas. 
Editos de 30 dias CG Elabundás gazozas e de fructas. Refrigerantes, Soda em pepinos e syphões. 
AÇO saber que pelo juizo de direito da A correspondencia ao proprietario da fabrica, Antonio Francisco de Castro, praça 
F 2» vara civelsda comarca de Lisboa e | de Carlos Alberto, 93. 


gubido valor e alguma louça 
da India, bem como alguns mo- 
veis antigos de muita estima- 


ay O golicitador, 
(2456) Antonio José Pereira Osorio. 


TER, runs de Ferreira Borges n.º 82,1,º 


Companhia Neptun 


Bremen (á cidade) 

VIA LISBOA 
Sabirá no 
Rememdia 16 do cor- 
SP rente o vapor 


, gartorio do escrivão Coelho, correm editos Pedidos pelo telephone 344. | allemão—C. A. 
do trinta dias chamando e citando quaes- Deposito em Famalicão—Remigio Varella dos Sentos. ARO too BADE — cupi- 

uer pessoas incortas que se julguem com Deposito em Braga—João Correia Braga, rua de 8. João, (2427) pt es tio Fokken, 

ito a oppôr à Justificação que por este MESA am memaci cs a memo npaca ns as aaa tomando carga a frete corrido para Cope- 


Em casa de todou os Pertumistas e Cabelle ireiros 
da França o do Extrangeiro IN 


nhagen, Danzig e Koenigaberg, 
pelos vapores da mesma Companhia. 


O agente, 
(2522) J. H. Andresen. 


LONDRES 


juizo deduz Silvana Maria dos Praseres 
Osorio de Carvalho Guedes, e va qual pre- 
tende habilitar-se unica c universal herdei- 
ra de seu filho João Osorio de Carvalho, 
que falleceu no estado de solteiro, sem tes- 
tamento e sem ontro ascendente vivo além 
da justificante; e assim poder haver todos 


TEL 


i via Vigo 
os seus bens, e especialmente poder levan- gespecial 4 
« tardo Montepio Geral 2:6008840 réis, do- Gósu Blôrudhrros esp Ps 
positado sob o n.º 13:694, PREPARADO COM BISMUTEO 1; TE a 
Quem se julgar com ao a euro POR OH, FAY, PERFUMISTA pitão G. B 
deverá deduzir na terceira audiencia depois ABRI ARIS 3 = Bs 
de accusada a citação, o que terá Ingar na e 8, O, Eua de la Paix, 6, P vem dom ng ariord, sa: 


segunda audiencia depois do findo o praso 


dos editos, que principia a correr da data feira, 15 de maio, 


Para carga e passageiros, trata-se com 


OURIVESARIA EM LIQUIDAÇÃO 


da publicação do segundo e ultimo annun- AVES sr 1 A 
i i gnatarios Charles Coverley &C, 
doar 12 do maio do 1891 Reboleira, 55, 1.º andar; e A, J. Shore 

Verfiquei. é RUA DAS FLORES N. 105 & 4, rus do Infante D. Henrique. (2499) 
F. de iros, 


de Janeiro 


A barca—SULTANA—sa- 
birá com brevidade, por ter a 
maior parto do scu carrega- 

st mento já engajado, Para o res- 
to da carga, trata-se com o consignatario 
Francisco Antonio de Lima Junior, rua do 
Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º andar. 
(2059) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com toda a brevida- 
de o lugre portuguez—JOSE' 


RANDE sortido do objectos do ourivesaria, grando sortido de artofactos de prata 
joias com brilhantes, esmeraldas, rubis o sapbyras, relogios de ouro e de prata, O 


a No tp pe quo tudo se vende pelo menor preço possivel, t 
Vendem se algumas vitrines para porta c para balcão. (2523) 


FUNDOS PUBLICOS 186 SSABADADADOBASDALABABMADADA ADI 


CARDOSO LOPES & 6º la YGINA BD GRESSY 5 
(CASA FUNDADA EM 1877) q E Ly õ EF Gi ER DO 4 
Largo dos Loyos, 82, 1.º — Porto | € Recommenda-se este precioso medicamento aos doentes cujo estomago não 
OHPBRAM e vendem inscri- Q pode sopportar o Oleo de figado de bacalhao. — Tem todas as propi Certas 
pções, obrigações, acções de d'este e é mais activo, — Agradavel ao paladar,a Fucoglycina não produz p 
todos os Bancos e Companhias, a accidente algum nas vias digestivas. 
encarregando-se dos, averba- PARIZ : LE PERDRIEL ct Cia, E EM TODAS AS PHANMACIAS, 


O escrivão do 1.º officio da 1.* vara, 


Rio 


mentos. VVUVSS a) t q 
Negoceiam letras do Banco | PV UVIVVUVUVVU VUVVUVUVUUVUVOY (1052) & ESTEVÃO—, de 1. classe, 
“ de Credito Real do Brazli, de- capitão João Dias dos Santos 


Borda. 


trada de ferro 
pentures da cio Para carga, trata-so com José Maria 


Sorocabana e ontros valores 
da Republica Brazileira. 
Descontam letras da terra e 
de cambio, effectuando diffe- 
rentes operações a 


ULTIMO SUCCESSO MUSICAL . 
Grande série de walsas para piano 
POR MANOEL BENJAMIN 


808) | Extrahida da célebre revista—a BICHA DE SETE CABEÇAS 
Cada sório (4 walsas), com o retrato do author, GOO róis A 
VENDA nos seguintes estabelecimentos: Viuva Costa Mesquita-—Castanheira & 
A C:—Edusrdo da Fonseca—e Conceição & C.* 


No prélo: Marcha das cartas —lindo passa-calles da mesma agia) 


n.º 13, 2.º andar. (2509) 


Para Lisboa 


A sabir com brevidade a 
chalupa—GRACIOSA —, mes- 


conisado no tratamento dos cancros. tre Cacbim. Para carga, tra- 


Acaba de chegar e vende-se na pharma- 
gia de Ferreira & Irmão, Bainhario dra; 


e PRnaos ALA 
O Egono tra CUNDURANGO, pre- 


dos Baçalhociros, 75 e 76. (2513) 


aa CR a 


dos Santos & Sobrinho, rua da Reboleira | 128 


ta-se com Soares & 0.º, Muro | À 


Excellentes accommodações para passageiros: agente, HEBMANN BUBNEA- 


(2466) 


Rio de Janeiro. 
Aa O lugre—-NOVA UNIAO — 
- AA» vai sabir com brevidade. 


Para carga, trata-se com 

io José Nogueira Pinto, ou com 

José Domingues de Oliveira, largo de 8. 
João Novo n.º 2 (2462) 


Quebec e Montreal 


(DIRECTAMENTE) 


Levando carga a frete corrido 
para outros portos do Canadá 

k Sahirá com a maxima bre- 

Re. vidadoe a barca ingleza — 

cr GLENGARRY,—Para car- 

eme a, trata-se com o consigna- 

« À. Costa Basto, rua do Infente D. 
Henrique n.º 109, (2084) 


BAHIA 


O patacho — JOVEN 
IRENE vai sabir com bre- 
=» vidade por ter a maior par- 
ore to do carregamento engaja- 
do. Para o resto da carga, trata-se com 
José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
n.º 17, (2341) 


SANTOS 
COM ESCALA PELA BARIA 


EE O lugre — BENTO DE 
AA FREITAS vai sabir com mui- 
Kiss? ta brevidade. Recebe carga 
= para os dous portos acima; tra- 
ta-se no escriptorio da Companhia Al- 
liança Mearitima Portuense, praça de Car- 
log Alberto n.º 128. (2290) 


Rio Grande do Sul 


Com escala por Pernambuco 
ee O lugre—HERCILIA— vai 


Am fabir com muita brevidade. 

amy Recebo carga para os dous 

ss portos acima; trata-se no es- 

criptorio da Companhia Alliança Maritima 

Portuense, praça de Car-los Alberto n.º 
: (2289) 


Rio de Janeiro 
se: A barca—MARIA — va 
sabir com muitas brevidade. 
> Recobe carga. Trata-se no 
Mescriptorio da Companhia 


ança Maritima Portuense, praça de Car- 
og Alberto n.º 128, (2009) 
: E, Pe WRC e = " 


Esta Companhia estabelece agora uma carreira do norte 
de Portugal para a America do Sul, podendo os passageiros 
do norte agora embarcar no Porto (Leixõe 


Paquetes a sahir do Porto 


ELB 


Estes paquetes levam as malas do correio para 9 Rio de Ja- 
neiro, Hontevideu e Buenos-Ayres. 
Acceita-se carga para Montevideu e Bnenos-Ayres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 
LA PLATA-= sahir de Lisboa em 25 de mato, para Por- 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
Por todos os paquetes se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 
Na agencia do Porto pódem os snrs. passageiros de 1, clas- 


se reservar os belíches que desejem, à vista da planta dos pa- 
quetes. 


Para mais esclarecimentos, dirigir aos unicos agentes da Companhia 
no Porto, W.” & GEO. TAIT, rua do Infanto ;D. Henrique, 23, 


ou 805 seus correspondentos nas provincias, os quaes todos téem uma taboleta da ferro 
da Mala Real Ingleza, e concedem 


' & trabalhadores de campo (bomens ou mulheres) 
Passagens gratuitas solteiros e casados com suas familias, 
Tambem a criados ou criadas de serviço domestico que desejem ir para o 


Brasil, 
PREVENÇÃO-—Os bilhetes officises que emittimos téem sempre impresso sobre 


estes o nosso nome W,"“& GEO. TAIT—PORTO. (2816) 
CHARLES COVERLEY & €.' 


Os seguintos vapores sabirão pará os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


8). 
º a 
(Leixões) 
—A sabir de Leixões em 24 de maio, para Cadiz, Las Pal- 
mas, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- Ayres. 


OPORTO 


Quarta-feira, 20 de maio, de 
Capitão Swan ã 


manhã. 


Liverpool 


Hamburgo 
DIRECTAMENTE 
Levando carga a freto corri- 
do para todos os portos do 

costume, 


Sexta-feira, 15 do maio, do 


OPORTO 
tarde. 


Capitão C. Swann 


A sahir no sabbado, 16 de 


SIR WALTER ! 
mhio, de tarde. 


Capitão J. Henderson 


Bordeus e Leilh 


Para carga e passageiros trata-se com os agentes—CHABRLES COVEBLEY 
& Ro BOLEIRA, 1.º andar. 
(2498) 


"esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 
Administrador F' S. Carqueja E 
TYP. DO «COMMERCIO DO PORTO» 
Rua da Forraria de Baixo—108 


